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P E U L A L L I B E R T A T ECOS 

D è i e m , l ' a l t r e d i a q u e a B a r c e l o -
ka e x i s t e i x u n m a n i f e s t d e s e q u i l i -
[rí en t r e les fo rces de l s p a r t i t s 
Lpulars. D ' u n a b a n d a v e n e n ac-
liant ja f a a l g u n s a n y s , e l b l o c de 

Dre tes , a m b u n i m p u d o r i u n 
[fany de g o v e r n a r q u e res d e t u r a . 

De l'alti-a b a n d a , l e s E s q u e r r e s 
las ara f r a g m e n t a d a s , a f a v o r i n t 
[ e n t r o n i t z a c i ó de ls e l e m e n t s reac-
i o n a r i s on les c o r p o r a c i o n s p ú b l i -
lues . S i d e s p r é s de l a p r o v o c a c i ó 

1911 , les E s q u e r r e s n o v a r e n 
ï b e r r e s p o n d r e d i g n a m e n t a l b l o c 

le les Dretes , els e a p d e v a n t e r s de ls 
t i ts d e m o c r à t i c s q u e s ó n l l e a l -

ênt l ibera ls i r e p u b l i c a n s , ' s ' h a n 
\ona t que p e r i l l a v a e l p a t r i m o n i 
Pogresíii. Lel p o b l e d e B a r c e l o n a 
idhuc de la d e m o c r à c i a ca ta l ana , 
no s 'anava t o t s e g u i t a u n a c o n -

m c i ó d ' e squer res p e r deturar 
[onada u l t r a m o n t a n a q u e l a L l i g a 
Icapdilla. 

I E l p e r i l l e ra e v i d e n t q u a n v a 
|elebrar-se l a p r i m e r a i n t e l · l i g è n c i a 
l lec tora l e n t r e n a c i o n a l i s t e s r e p u 
blicans i r a d i c a l s . E l c a r l i s m e t e n i a 
[ e p r e s e n t a c i ó — c o s a i n s ò l i t a a B a r 
celona— e n les c o r p o r a c i ó n s p ú 
bliques; les desferres d e l cac iqu i s 
me c u e j a v e n n o v a m e n t i o b t e n i e n 
bel igerancia p o l í t i c a ; e l p e n s a m e n t 
l ibera l i e l s e n t i m e n t r e p u b l i c à 
pren p e r segu i t s p e r u n m o n a r q u i s -
ine v e r g o n y a n t i r e a c c i o n a r i , i d i u -
|ro les c o r p o r a c i ó n s p ú b l i q u e s e l 

[lepotismo, e l f a v o r i ela negoc i s 
mperaven c o m e n e ls m i l l o r s 
kmps del cac iqu i sme . E l s idea l s 
i t o n o m í s t e s e ren t a n t s o l s una 
Squeta electoral i l ' a m o r a Barce -
1a i a Cata lunya u n tòpic per f e r 

b r a n i b u r o c r à t i c a . L a t r a d i c i ó l i -
jral i r epub l i cana de l a d e m o c r a -

la barce lonina g ' e s v a í a i u n fe-
reny criteri r e a c c i o n a r i s'imposa-

la a t o t a r r e u , e n u n r e t o r n r à p i d 
lap als t e m p s de l ' a b s o l u t i s m e . 
1 D u r a n t aquest p e r í o d e de l l u i t a 
lels e l emen t s r e a c c i o n a r i s c o n t r a 
fesperit d e m o c r à t i c , n i B a r c e l o n a , 
| i C a t a l u n y a h a n o b t i n g u t u n a 
joia de les seves r e i v i n d i c a c i o n s 
po l í t iques i p a t r i ò t i q u e s . 

Re la t ives v e n t a t g e s a d m i n i s t r a -
ives, p o t s e r s í q u e n ' h e m o b t i n g u t 

• e u n e s , p e r ò e n t e n g u e u q u e aques-
ven ta tges a d m i n i s t r a t i v e s c o m 

|ue n o h a n ana t a c o m p a n y a d e s de 
n e c e s s à r i e s c o n c e s s i ó n s p o l í t i -

lues a u t o n ò m i q u e s , e n c a r a j u n y e i -
|en m é s Í n t i m a m e n t , m é s f o r t a -
fent l a v i d a e c o n ó m i ó a de Cata-
anya a l ' o r g a n i t z a c i ó c e n t r a l i s t a 
spanyola. 

No h i h a cap p o b l e a l m ó n de ls 
|u i v o l e n r e i v i n d i c a r les p e r d u d e s 

usurpa des p r e r r o g a t i v e s nac io -
Ns, que hagi c o m e n ç a t per les 
j /ncessións e c o n ò m i q u e s i les fa -

Htats a d m i n i s t r a t i v e s . A q u e s t e s , 
ina vegada o b t i n g u d e s , s ó n l a 
p^rt dels idea ls p a t r i s . 

De m a n e r a q u e l ' a c c i ó d e l re-
j ional isme, a C a t a l u n y a , h a s i g u t 
p a a c c i ó a n t i d e m o c r à t i c a i a n t i -
p a l a n i s t a . A n t i d e m o c r à t i c a per -
luo h a f e t c a n a l i t z a r e l g e n e r ó s 
p o v i m e n t d e l n o s t r e p o b l o , m a n i -
Nat a m b l a S o l i d a r i t a t , cap a 
fna r e o r g a n i t z a c i ó i h e g e m o n i a 

de l s e l e m e n t s r e a c c i o n a r i s , f o r m a n t 
e l b l o c de les D r e t e s . 1 a n t i c a t a l a -
n i s t a , p e r q u è h a f e r i t de m o r t l 'ac
t u a c i ó p a t r i ò t i c a i p r o t e s t a t a r i a de ls 
ca t a l ans , aven in t - s e a m b t o t a m e 
n a de pac tes i pas t e l e igs a m b e ls 
g o v e r n s cen t r a l i s t e s . 

P e r r e f e r l ' o b r a d e m o c r à t i c a q u e 
l ' a c c i ó de les D r e t e s h a posa t e n 
p o r i l l , c o n v é , s ' i m p o s a q u e les Es 
q u e r r e s a j u n t i n e l s é u e s f o r ç d e c i 
d i t . A r a é s e l m o m e n t . L a c r u e n t a 
c o n v u l s i ó d e l m ó n , a c a b a r à a m b 
e l t r i o m f final de l a D e m o c r à c i a . 
A q u e s t a g u e r r a , é s l a g u e r r a d e l a 
L l i b e r t a t . L a v i c t o r i à de ls A l i a t s , 
é s l a v i c t o r i à de l a D e m o c r à c i a eu
r o p e a . E l s ca t a l ans de s e n t i m e n t 
l i b e r a l , n o p o d e n q u e d a r i n a c t i u s 
e n aques t s m o m e n t s s o l e m n e s . 
L ' a b ú l i c , l ' i n d i f e r e n t , ó s u n t r a i d o r 
a l s seus idea l s . L e s D r e t e s e s t à n 
a l e r t a . S e g u i u l a seva a c t i t u t i v e u 
r e u c o m s ' han a d o n a t de l a s i g n i 
ficació d ' a q u e s t a l l u i t a , e l s é u es
p e r i t r e a c c i o n a r i les h a c o n v e r t i t 
e n apo log i s t e s ca loroses d e l despo
t i s m e a l e m a n y . E l l s , — e l s h o m e s i 
e l s p a r t i t s r e a c c i o n a r i s — s ó n e ls 
g e r m a n o f l l s q u e d e s h o n o r e n l a 
n o s t r a t e r r a i e l t r a d i c i o n a l s e n t i t 
de L l i b e r t a t de l s ca ta lans . E l l s — 
t o t h o m els c o n e i x — s ó n els car -
l i n s , e ls r e g i o n a l i s t e s , els u l t r a -
m o n t a n s i n j u r i a d o r s de B è l g i c a i 
de F r a n ç a , e l l s e ls v e n u t s a l ' o r 
a l e m a n y o a l o q u ' é s p i t j o r , a l ' o d i 
e n g e n d r a t p o l s é u sec taxi^me. 

S i a r a les E s q u e r r e s n o c o n j u 
g u e n e l s é u e s f o r ç p e r s a l v a r e l 
p a t r i m o n i d e m o c r à t i c q u ' é s l a g l ò 
r i a d e l n o s t r e p o b l o , d e m à n o t i n 
d r e m e l d r e t d e q u e i x a r - n o s d e l a 
t i r a n i a r e a c c i o n a r i a ; s ' h a u r à a c a b a t 
l a i n t e r v e n c i ó de ls h o m e s d ' e s p e r i t 
l i b e r a l e n e l g o v e r n i e n l a d i r e c 
c i ó p o p u l a r . C a u r à d a m u n t d e Ca
t a l u n y a l a l l o s a de l a r e a c c i ó o m 
n i p o t e n t ; els d e m ò c r a t e s s e r e m 
f o r a g i t a t s d e t o t a r r e u , se 'ns nega
r à e l p a i l ' a i g u a — c o m a ra j a f a n 
els r e a c c i o n a r i s , s i p o d e n — i to t e s 
les be l l e s r e i v i n d i c a c i ó n s p a t r i ò t i 
ques i l i b e r a l s h a u r a n s i g u t u n 
s o m n i o u n a b o j a q u i m e r a . 

C a t a l u n y a s e r à u n a n a c r o n i s m e , 
a E u r o p a . T o t s e ls pob le s ce l eb ra 
r a n e l t r i o m f de l a D e m o c r à c i a i l a 
L l i b e r t a t . E l s C a t a l a n s , e n a q u e s t a 
h o r a a u g u s t a , e n c a r a c o n t i n u a r è m 
j u n y i t s a l ' E s t a t c e n t r a l i s t a i d o 
m i n a t s p e r l a r e a c c i ó m é s desp ie 
t a d a . 

H o m e s d ' e s p e r i t l i b e r a l , h o m e s 
de l a D e m o c r à c i a de C a t a l u n y a , 
p a r t i t s e sque r rans , é s u n a h o r a de 
p e r i l l , aques ta . E l s eny i l ' a m o r a l s 
i d e a l s enca ra p o d e n sa lva r -nos . 
A v u i , els ego ismes i les a m b i s i o n s 
p e r s o n a l s h a n de d e s a p a r è i x e r . U n a 
m i s s i ó m é s a l t a ens e m p e n y a t o t s : 
l a D e m o c r à c i a e u r o p e a s o r g i r à d 'a
q u e s t a l l u i t a h o r r i b l e m é s p u r i f i c a 
d a i f o r t a q u e m a i ; f e m q u e q u a n 
s o n i l ' h o r a d e l t r i o m f l a D e m o c r à 
c i a ca t a l ana o c u p i e l s é u l l o c d ' h o 
n o r . D e m ò c r a t e s , l i b e r a l s , r e p u b l i 
cans , s i e s t i m e u l a L l i b e r t a d i Ca
t a l u n y a i m p o s e u i p r o p a g u e u l a 
necess i t a t de l ' a l i a n ç a de to t e s les 
E s q u e r r e s c o n t r a l<>.s d re tes reac
c i o n a r i e s ! 

Avís ^Administració 

beguem als nostres suscriptors 

^ ra de Barcelona que n o est i -

f l n al corrent en el pagament de les 

F'es suscripcions, que e n v i ï n l ' ím-

rrt dels seus descoberts an aquesta 

l ^ m L s t r a c i ó , lo abans possible per 

^ p- i^u in seguir rebent el d i a r i 

toia legular i ta t . 

E L FOLLETÍ D E 
E L : P O B L E : CATALÀ 
Q u a n s'acabi la p u b l i c a c i ó de les 

N O V E L E T E S , c o m e n ç a r e m la de la 

i m m o r t a l n o v d a de I'ABBÓ PRÉVOST: 

MANON L E S C A U T 
t r a d u c c i ó catalana, inèd i ta , d ' E n 

R a m ó n M i q u e l i Planat 

L A FOBRA V E R G O N Y A N T A 
Sol veure's pels nostres carrers més 

cèutrics, recolzada a la pare* o al por
tal d una escala, allà a mitja uit, quan 
no tranzita gaire gent i apenes hi ha 
claror. S'està hores, i hores, immòbil en 
la penombra, tota vestida de negWa i amb 
la cara tapada del tot, com una figura de 
Tanagra amb vel i túnica de dol, o com 
una plora-morts clàssica, sospirant i pla
nyent-se al pas dels vianaiits. 

Ella—per això cs vergonyanta—no té 
ben bé l 'hàbil del captaire d'ofici. Ella, 
generalment (si és autèntica), sol ésser 
una dóna viuda sense recursos i nmb dos 
o tres fillets ploraners, que l i demanen pà 
tot el dia, o una atribulada muller, amb 
l'hoime malalt al lli t i sense una malla 
per a comprar-li medecines, ni per a pa
gar els lloguers atraçats del piset on viu, 
cl procurador del qual, per ordre del pro
pietari, ja l i ha donat el desauei, amena
çant-la amb el Uençament, sinó procurava 
amb urgència saldar el séu deute. 

L'infeliça, abans no's resolt a sortir al 
carrer per allargar, als que passen, la m à 
imploradora, fa els esforços i els sacri
ficis més terribles que pugui imaginar-se. 
Se resisteix a confessar en públic, encara 
que sigui tapant-se la cara sota un vèl 
molt espès, la seva situació miseriosa, 
les seves tristeses més Intimes, tota la 
veritat crúa de la seva llar desolada,! se 
defensa heròicament, com una lleona din
tre la gavia. De primer, fins allà on pot, 
fins allà on amvm les seves escaces ener
gies, procura treballar com un escarraç 
cosint o brodant per certes botigues. Des
prés, quan se l i acaven els encàrrecs, de» 
esperada i fóra de sí, fent un esforç su
prem que l i costa molts plors, recorre a 
lo últim a que sol recorre un pobre: por
ta a penyorar, per molt menys del séu 
cost, les joies que té desades, comen
çant por les de quan va casar-sef i acabant 
per la roba blanca que guarda a la calai
xera... 

Però ve que ho agota tot. Ve que ja 
no pot més, i que la desesperació i l a 
fam s'apoderen dels séus fills, del séu 
marit i d'ella mateixa; no quedant-li al
tre remei, per a lliurar-se de la mort, 
que vestir-se tota de negTd i sortir al ca
rrer, a demanar caritat. 

I aixís ho fa. S'arredoça al portal d'una 
escala, on la penombra, quasi en la fos
cor, i . amb lo.t i cl vèl que l'emboira, 
desprès d una gran lluita interior i .d'una 
gran varilació, com si estés lligada de 
braços, de tanta vergonya que sent; po
ruga i somicosa, demana al primer via
nant que passa, una trista almoina pels 
séus fills famèlics i el séu marit malalt. 

D'aquesta manera passa les hores, im
mòbil, al carrer, recollint lo que l i donen; 
fins que, a la matinada, tota ella entu-
mida pel fred, se'n entoma al pis on l es-
peren, ansiosos, els séus, contenta pels di
ners quc'ls porta, però plorosa i ofesa, 
porque un vellot calavera, veient-la amb 
la cara tapada, h ha preguntat si era lletja. 

E X P O S I C I Ó D E V l N T U R E S . 
La Societat Artística i Literària 

va inaugurar ahir, en d Saló Pa
rés, la seva X V Exposició. 

En l'extens catàleg hi figuren una cin
quantena d'obres degudes als artistes se
nyors Baixcras, Borràs Abella, Cardona, 
Casas Abarca fA. i P.), Cortès. Cusi, 
Galofré Oller, Galwey, Isern, Martí, Mei-
frèn, Mongrdl , Oliver, Puig, Ribera, Ros, 
Sans, Tamburim, Citadinni, Tolosa, Ur
gell ( M . i R.), Vàzquez í Xiró. 

L'exposició permaneixerà oberta del 4 
al 28 de febrer — l'invitació dels sim
pàtics artistes diu fins al 30 de febrer (?). 

Es veu quel calendari gregorià pels 
pintors és lietra morta. Si l'exposició de 
la Societat Artística i Literària s'ha de 
tancar el dia 30 de febrer... ja tenim 
exposició per temps. 

Amb lo qual certament no hi perdríem 
rès. A l contrari. 

• a • • 

U N N O U E S T A B L I M E N T D 'ART. 
En Santiago Segura, cl benemèrit 

propietari del «Faians Català», va a 
extendre ois séus «dominis» artístics, per 
glòria d ' d l i de Barcelona. 

A l'efecte, d nostre amic està mon-
tant, al carrer de la Corribia, una es
plèndida botiga d'antiguotats artístiques, 
la qual s ' inaugurarà molt aviat i amb 
tots els honors. 

• • • • 

U N A I N J U S T Í C I A I U N A OFENSA 
«La Veu de Catalunya» no ha do

nat cap importància a l'exposició que aca
ben de celebrar al Saló Parés els nos
tres amics Rusifíol, Casas i Clarassó. 

Per a ressenyar aquest aconteixement, 
lo mateix que per a donar compte als 
seus llegidors de l'homenatge tributat fa 
pocs dics als tres grans artistes, d diari 
regionalista emplca molt poques ratlles, 
menys de les que dedica a un difunt 
que no ha conegut mad i n i sab qui és, 
sinó perquè 'n porta l'esquela de defun
ció. 

Però no n'hi ha prou amb això. Ahir, 
a la qúa d d «Glosari», se diu que l'ex-
posicio Rusiflol, Cases i Clarassó és «una 
exposició jubilar». 

I aquests són els que dediquen planes 
senceres i toquen a glòria en honor de 
qualsevol emmascara-parets de la Dipu
tació. 

• • • • 

A E R I O P L A N S PER ALS A L I A T S . 
E l govern dds Estats Units ha 

informat al d'Alemanya que és im
possible prohibir la venda d'aerioplans 
als aliats, perquè la l l d internacional no 
miés s'aplica a les naus de la ma«r i no a 
les de la i re . 

Està molt bc aquesta manera nova de 
íor «1 «pagès* 1 

LA PROVA 
E l Missatge»' Oficial, de P e t r o -

g r a d p u b l i c a l a n o t a s e g ü e n t : <E1 
g o v e r n a l e m a n y h a p u b l i c a t m o l t s 
t e legrames q u e f o r e n c a m b i a t s 
abans de l a g u e r r a e n t r e l ' e m p e r a 
d o r de R ú s s i a i e l k à i s e r ; p e r ò s 'ha 
g u a r d a t p r o u de p u b l i c a r , e n t r e 
aquests t e l e g r a m e s , u n d e l t z a r 
a m b da ta d e l 2 9 de j u ü o l e n e l 
q u a l N i c o l a u I I p r o p o s a v a so t sme-
t r e e l c o n f l i c t e a u s t r o - s e r b i a l t r i 
b u n a l d ' a r b i t r a t g e de L a H a y a . E s 
véu que a l ' A l e m a n y a n o l i c o n v é 
dir rès sob re aques ta t e m p t a t i v a 
fe ta pel t z a r t r e s d ies abans de es
c l a t a r l a g u e r r a p e r c o n j u r a r e l 
conf l ic te i n m i n e n t . E n aques tes 
c o n d i c i o n s e l m i n i s t e r i de negoc i s 
estrangers h a e s t a t a u t o r i t z a t p e r 
p u b l i c a r e l t e l e g r a m a d e l t z a r a m b 
d a t a 29 de j u l i o l e n v i a t a l k à i s e r . 
Heus'en a q u í e l t e x t , t r a d u i t , car 
e l t e l eg rama c o m e n t a t de é s s e r re
dacta t e n a n g l è s : 

« G r à c i e s p e r v o s t r e t e l e g r a m a 
c o n c i l i a d o r i a m i c a l . A t e n e n t q u e 
e l missatge o f i c i a l p r e sen t a t a v u i 
pe r v o s t r e a m b a i x a d o r a l m e u m i 
n i s t r e e s t à r e d a c t a t e n t e r m e s m o l t 
d i f e r en t s , j o v o s p r e g o q u e m'ex
pliqueu a q u e s t a d i f e r e n c i a . S e r à 
j u s t e n t r e g a r e l p r o b l e m a a u s t r o -
se rb i a l a d e c i s i ó de l a C o n f e r e n c i a 
de L a H a y a . J o t i n c c o n f i a n ç a e n 
e l v o s t r e s e n y i e n l a v o s t r a a m i s 
t a t . » 

Q u i n a r e spos t a v a d o n a r e l k à i 
ser a a q u e s t t e l e g r a m a a m i c a l i 
p a c í f i c d e l t z a r de R ú s s i a ? 

L a i n v a s i ó d e l L u x e m b u r g , l a 
v i o l a c i ó de l a n e u t r a l i t a t d e B è l g i 
ca: l a G-uerral 

A q u í t e n i u l a p r o v a d e l a p re 
m e d i t a c i ó alem.'ir.'·a. 

Crònica liïeretria 
POETES NOVELLS 

I D E A R I 
" E L S P A S T O R E T S " 

L i e r la tarde d* la Candtlera, rtprettnlació 
* humilitima dt'.t Pastorets per les ntnet 
de alguna toeietal. Salé gran. ettret i llare. 
Allà al llung un petit etcenari entre ample» 
motUuret de guix daurat, cobert per un telà 
amb tota llei de pintures. Darrera la cortina 
lot an món inquiet d* petites i aixerides ac
trius, j a vestides, impaciemles. Públic de me
nestralia ocupant les cadires rudimentàries de 
l'asta blanca, disposades en fileres molt estre
tes, deixant al mitg ei lloc estricte de un mínim 
passadiç. S'usa en aqaet lloc de la mateixa 
puntualitat de tots els espeelaelis barcelonins. 
Una hora després de Fhora anunciada. Aumen-
la darrera la cortina l'impaciència de les nenes 
que j a fa massa estona que porten la cara pin
tada i lis perruques posades. La cortina s'agi
ta constantment. Sort una testa esbarrifada a 
h qual donen una diablesca aparença bagues 
banges vermelles dretes i altes. Surt un braç 
nú agitant el bàcul cargolat dels pastors de 
Terra Santa. Ara an braç tot vermell branda 
una forca vermella i una veu xisclaire et diri
geix a un noi petit que se'l mira desde ahaix, 
amb uns grans ulls esgarrifats:—Una altra 
vegada que'ns tornis a fer en'adarl.,.— 

Per fi es comença, Chors dt diahi·i. chors 
Je pastorets. L'auditori escolta amb atenció. 
Les nenes vesteixen com les figures de pesse
bre, samarra de pell turbà bhnc, bastó de cros
sa i sandàlies. L'ignoscenta faula va passant 
pe!» alls del bon públic d"amics i de parents. 
Aplaudiments esclaten ací i allí. Alguna de les 
nenes dia amb una gràcia que encanta. Ara 
ha tornat a caure la cortina i veusaqni un in
termedi Pel telj tornen a sortir aquelles mans 
àvides, de dimoniets vermells i partors blancs. 
Ara demanen el berenar. Dagues, sis, vuit be
nes dones s'avancen, pasten per l'ull del teló 
paquets suculents. Nosaltres sortim al de/ora, 
per la nii freda, davantl horror étan ir.tirme-
di inacabable —al mengs fins qae la llarga 
companyia de les aixerides actrius que acaben 
de sor aplaudides, hagi menjnt el merescut be
renar que la mare els hi ha port I amb tanta 
cara—. 

LAMIC. 

Saludem amb goig 1 aparició de nous 
lluitadors en el camp de les lletres catala-
ues: heu s aquí quatre poetes novells qui 
venen a otenr-nos les primícies de llur 
<nspi ració aplegades en sengles vol u ma 
•pv han vist la l lum suara. Si Ja nostra CTI-
Tca, ai celebrar els aceris d'aquests jovef 
escriptors, fà esment també d'algunes co
ses que en ells nosaltres considerem erra 
des, no entenguin altrament la nostra ac
ció que com a resultat d'un bon desig 
d'cstimular-los en el l lur nobilíssim afany 
de perfeccionament. 

• • • 

«Cançons al vent» és d primer llibre 
d En Joan Arús i Colomer; llibre editat 
amb força bon gust a Sabadcíp i del qual 
l'autor ha tingut la gentilesa d'enviar-no3-
en un exemplar. E l senyor Arús triomfa 
plenament en la primera part del volúm, 
on hi han aplegades les seves poesies 
amoroses; la versificació és brillanlt i d 
Uenguatjc enlairat i ben sostingut; les 
imatges, filles d'una imaginació càlida i 
d'un bon gust susceptible d'encarrilar-la 
i dirigir-la, contribueixen a presentar-nos 
l'autor de «Cançons al vent» com un bon 
poeta líric, amb condicions per a conse-
guir un alt lloc entre els moderns escrip
tors catalans. Els perills que ha d'evitar, 
al nostre entendre, el .senyor Arús, son fills 
de la exageradó de les tendendes que 
avui predominen en la nostra literatura: 
1 èmfasis declamatori que malmet les més 
delicades inspiracions; la obsessió d d neo
logisme (o Qe l'arcaisme inapdat) que t à 
iiurincada la expressió literària J i d gust 
pels temes exòtics, que dona lloc a una 
talsa literatura, plena d'anacronismes i 
convencions, que no resisteixen el més 
lleuger anàlisi. 

Que d senyor Arús ha caigut també, 
un poc o molt, en aquests excessos, pot 
ésser dit aquí senae ofensa per a ell. No 
hem pas de senyalar-li aon, perquè la seva 
discreció l i permetrà comprobar lo que 
deixem d i t ; i per a que fassi de les nostres 
remarques un bon us que servirà per ava-
lor.ir ies seves produccions successives. 

Així i lot, estimem les «Cançons a l 
vern», del senyor Arús i Colomer, com 
una producció força intaressanjií i com un 
llibre ben bé del nostre temps, on son 
pintades amb vius colors, les inquiefuts 
de la nostra ànima, sol-lidtada per les 
niés cLvcrses tendències en aquests mo
ments de transidó. En lloc millor que en 
la producci ópoètica podrà estudiar-se, 
anys a venir, la crisi esperitual dds temps 
en que'ns ha tocat viure. 

• • • 

E l senyor Josep Granger, autor de l'a
plec de poesies intitulat «Salabror», ens 
apareix afiliat al estol dels pamassians, 
que a Catalunya son ja an aquestes hores 
tota una Uegió. Com a tendència, nosaltres 
no sabríem pas combatre aital pamassis-
me, smo en quant intentés predominar 
en l a nostra lírica, en perjudici de la 
vera poesia, que's nodreix essendalment 
de sentiments i no demana a l'art sinó 
lo preds per a traduir dignament les ins-
piradons. Emperò sense aquesta, tot ar-
t i f ' d devé cosa banal, i l'obra de l'artista 
no sol desvetllar en nosaltres cap interès, 
que compensi la manca d'emoció inicial 
a menys d'assolir una perfecció tant alt* 
per una ficció emotiva suficientment apro
ximada. 

Les poesies d d senyor Granger tenen 
massa defectes, literàriament parlant, per 
a donar-nos cap de les impressions dds 
grans pamassians de França o d'Itàlia, 
mestres perfets en aquelles llengües per-
fectíssimes. En el volum qu'ens ocupa, 
l'autor s ensaja en la poesia descriptiva, 
glosant l'espectade d d ma(r i les esce
nes de la vida marí t ima; emperò, amb 
tota la riquesa de tecnidsmes de que dis
posa, l 'impressió que'n trèiem és semblant 
a la de ies pintures de vano, que mai 
han conseguit amagar-nos els plecs que 
les imposen a la tela d'aiqudl. Cada bra-
nilla d d vano és un plec de la pintora; 
cada vers d d senyor Granger és una vio
lència a 1 idea poètica que s'ha propo
sat desenrotllar. No creiem possible, per 
aquest camí, fer gaire cosa de bò, amb 
to* i reconèixer, com reconeixem, en l'au
tor de «Salabror» un veritable tempera
ment literari susceptible de donar millors 
fruits si consegudx orientar-se. 

«La merLÍ i altres cants» és el titol d'nn 
llibret que devem al senyor J. IJeonart d 
nom d d qual era ja conegut per diferents 
treballs periodístics. En el seu aplec de 
poesies ens apareix aquest autor com un 
altre dds nostres desorientats; emperò 
en d senyor Lleonart això és tant més 
de doldre en quant no pot dubtar-se p d 
seu ll ibre que's tracta aquí d'una dd i -
cadíss-ma vena poètica insuficientment o 
inhàbilment explotada. 

L'autor de «La meafa i fcjtrs cants» apar 
sentir de debò ; la seva ànima sembla vi
brar delicadament. E m p e r ò el poeta sols 
atina a donar-nos una expressió incom-
plerta i boirosa dds sentiments de la 
seva ànima, i d nostre interès per d l 
és promptament decebut quan apenes s era 
inidat en nosaltres. 

^ A que pot atribuir-se tot això? Nosal
tres ens atrevim a formular una explicació 
teòrica d d Iracàs literari d d senyor Lleo
nart. Aquest deu haver llegit molta poesia 
alemanya probablement; en canvi, deu 
haver estudiat ben poc la tradició poètica 
nacional, la única que podia procurar-li 
l'exemple de l'expressió adequada a la 
nostra manera de sentir. Essent així, és 
evident que una visió concreta de les co
ses, clara i transparent com escau a la 
nostra manera de veure, a l 'ésser privada 
dds seus contorns predsofe i esblaimada 
a tievers d'una conccpdó massa metafí
sica de la poesia, haurà de donar-nos 
com a resultat un producte híbrid, mera 

esllum d'una flama remota, que no i l -
lumina ni escalfa. 

I aquest és, justament, la impressió que 
ens ha fet el llibre del delicat i cultís-
sint poeta senyor Lleonart. Sembla ara 
una traducció de l'alemany, allò que trac 
tant com a cosa nostra i pds proce-
diments nostres, hauria pogut donar lloc 
a un bell llibre, un xic romàntic si es vol, 
erriperò vibrant i intens d'emoció com 
fou la l le i d d romanticisme. 

• • • 
Quin contrast més violent ve a oferir-

nos, amb ds llibres estudiats, d «Prim;r 
llibre de poemes», del senyor Josep Ma
ria dc Segarra, publicat ara de poc I 

Aquest novell conreador de la nostra 
poesia se'ns apardx ja en la seva primera 
producció amb una personalitat ben acu
sada. Es potser la nota més distanciada 
del preciosisme literari en voga, que s'hagi 
pogut donar de molt temps ença . 

La poesia d 'En Segarra pertany al gen-
re descriptiu. I dintre d'aquest, la pre
dilecció d d poeta pels temes rurals apa
reix t ambé ben definida. R è s de nou, tot 
això, certament I Emperò lo inusitat, des
prés de lants decandiments literaris, és !a 
força amb que d novell autor consegueiic 
donar-nos la imprompta de les seves vi
sions poemàtiques amb línies dibuixa
des amplament, sense retocs n i composi
cions, talment com aqudls aiguaforts d'En 
Goya ingrats de factura per virtut de la 
mateixa v ibradó artística que'ls inspirava. 
En aquest sentit, doncs, creiem poder 
senyalar la personalitat literària d'En Se
garra com d fruit d'una reacció sanitosa 
que ja*s feia desitjar i que arriva molf 
oportunament. E n Segarra canta la terra, 
—la nostra terra—i eleva altra volta la 
concepció d d ruralisrac a un nivell que 
els nostres primitius assoliren de tard en 
tard, i que, en prosa únicament, les con
cepcions genials d'En .Ruyraj i de la Víc
tor Català havien rehabilitat als nostres 
ulls. 

Pel nostre gust, desitjaríem que les poe
sies d'En Segarra fossin, en algunes oc», 
sions, més perfectes de forma; potser al
gunes incorroedons responen, deliberada
ment, a propòsits de l'autor, cercant efec
tes nous o poc vulgars. E m p e r ò ens sem
bla que aixo no 11 és pas indispensable a 
la poesia, sobre tot quan se disposa d« 
unes aptituts literarielp i j^ 'un temperament 
poètic com els de l'autor de «L'home qui 
llaura», una de les peces ca pd alts d d 
nou volum. J 

• • • 
Voldríem resumir amb' una impressió 

sintètica, ds resultats que, al nostre en
tendre, poden deduir-se de l 'exàmcn que 
acabem de fer. Dds quatie llibres de poe
sies que tenim a la vista, d d 'En Segarra' 
t romfa per que ens dona Íntegrament una 
sensació poètica, sia o no sfa d d gust 
d'alguns. En d de l 'Arús, s'hi fan estima
bles solament aquelles inspiradons per
sonals, amoroses, que un domini de la tèc
nica literària ajuda a fer valer; sense 
que aquesta avalori gens n i mica ds ts» 
mes exòtics (bíblics, grecs, etc) en que 
l'autor slia complagut massa vegades. Ert 
Granger, mancat de rentable m s p i r a d ó , 
cau en d preaosistne, i no's salva per 
tad de la inepda d d seu estre. Finaí-
niai t . En Lleonart, potser d més poeta 
de tots els autors qu i ens ocupen, és d 
qui menys logra reeixir per haver-se in
troduït en on camí d d tot estrany al seu 
temperament. I , acg i tot, hem de deda-
rar que aquestes quatre noves firmes po-
dràn ésser un dia l'honor de les nostres 
lletres, si arriben a trobar per a la Mur 
producció respectiva d curs més escaient. 
Lo pitjor de tot, au literatura, és potser 
Tafibar-se a una escola determinada, com 
sí un hom se fés inscriure en un grem) 
professional, amb quota fixada prèviament 
segons categoria. 

R. M I Q U E L 1 P L A N A S 

CANÇONER 
CORRANDA 

Qai pogués ett -r t :n alt 
com els pins de la carena 
per ovirar el meu amor 
a Taltra banda de serra. 

E L P O B L E CATALÀ és na diari que 
només serveix la caus» de la Llibertat 
de Catalunya. Llegiu-lo i divulgaeu-lo. 
La divulgació de la premsa catalana, és 
d fonament de la nacionalització de Ca
talunya £ 7 . P O B L E CA TALÀ és el pA 
espiritual de la Usr de tot bon patriota 

ú 
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r>ÍTftndres, 5 dc febrer E L : P O B L E :CATALÀ 

D c P O E R R 
La Jiiala hmú ils Centres 

idberíts a \t 1 1 1 k 
Fer icord près per la Junta Municipal, 

se prega a iots els Lentres i entitats del 
partit a Barcelona, que entreguin a la 
Secretaria d'aquesta J . M. un relat com
plet sobre l'actual constitució de totes les 
Juntes i Consells Directius de les entitats 
d'U. F. N. R. a Barcelona. Junt amb la 
declaració del séu nombre de socis. 

Barcelona, 20 de gener de 1915. 
E l / r I .'en/ de U J . Ai. 

1. Rlbemm I R a v l r m . 

Junta Municipal 
E s prega a tots els ciutadans qne 

lomposen aquest organisme del nostre 
partit qtie no deixin d'assistir a la 
reunió que tindrà lloc avui, divendres, 
a dos quarts de deu del vespre, en el 
local del C. N . R. del carrer den í e -
rràn, 24 i 26. 

Es reco/nana la puntualitat.—Per 
A. dc la J . M., el secreta; i , A. Palà. 

L·l: P o b l e 1 C a t a l à r e f o r m a t 
E n d nostre estimat confrare «La Veu 

de Capellades», hi l legim: 
L orgue de la U . F. N . R. ha sigut 

complertament reformat, presentant ara 
un bd/ .aop de vista la llur presentació. 
L esforç portat a cap per En Ribera 1 
R o ü r a , l'entusiasta nacionali-ta republicà 
que honríi pnmer que ningú la tribuna 
del nostre Centre, ha cristallitzat d'una 
manera definitiva, posant E L POBLE CA
T A L À en ei lloc que l i correspón per l'cs-
p-nulímcnt dels nobles ideals que sustenta. 

A l ler vots perquè la vida del volgut 
confrare resorgeixi m£s robusta que mai, 
felicitem a n E n Ribera; i Ro\ara i nls de-
nu's impulsors dai tal fulla periodística 
per l òxit que ha assolit el séu magnàn im 
esiorç». 

Xo és per vanitat que transcrivim 
aquest immerescut elogi del confrare. Es, 
només, perquè d l ens donarà peu a fer 
gunes aciaracions a l'ensemps endreçades 
a altres amics que'ns han escrit darrera
ment. 

Les reformes en el diari tot just s'han 
iniciat. Poc a poc aniràn acomplint-se 
segons el nostre d»esitg. Molt més, en
cara, millorarem la part ma te rb i i estem 
actualment ultimant una combinació que 
ens permetrà oferir un servei telegràfic 
i UÉMÍank completíssim. 

Pensin, emperò, els nostres amics que 
encara estem fent reparacions de maqui
naria, que el personal no és tot lo idoni 
que caldria, que l'esforç som pocs a rcalit-
zar-Ioi i que la nostra obra no serà pos
sible dur ia al terme esplendorós que en
vegem si no'ns h i acompanya l'entusiasme 
1 la voluntat dels nostres amics. 

Pensin to:s que si la nostra feina és mi
llorar el diari cada dia, l'acció dels nostres 
correligionaris és escampar-lo entre'ls ver-
daders demòcrates catalans, a fí d aca-
b.ir amb l'absurd de que els republicans 1 
eis lliberals de Catalunya, que parlen el 
Beu id'oma, tinguin per portaveu dels seus 
ideals un periòdic redactat en la llengua 
que no Is cs pròpia. 

A tLa Veu de Capellades», on hi tenim 
tant bons amics, l expressió del nostre 
agra:ment cordialíssim. 

J o v e n t u t O o f m l n a 
Aquesta Joventut ha organitzat per al 

dia 11 del corrent, a dos quarts de deu de 
la nit, una vetllada politic-literaria en com
memoració de l'adveniment dc la Repú
blica espanyola. 

H i queden convidades totes les entitats 
del partit. 

E n p n o d e B è l g l o a 
Entre les entitats polítiques que varen 

concórrer a la manifestació en homenatje 
a la gloriosa Bèlgica, s'hi trobava el C. 
N . R. de Grada, que va entregar, en-
semps. un irussatje de salutació al poble 
belga. . 

CAMPANYADEMOCRÀTICA 

El ressorginient de 
Vllodemnls 

Míting a Sant Par* Pasaador 
Conforme anunciàrem, el diumenge pas

sat al matí sortiren cap a Sant Pere Pes
cador els nostres companys Duch) i Sal-
v. t i U i l i Ferran, d diputat provincial ra
dical senyor Borjas Ruiz, Josep Batista 
Josep Castro, M d o de Portugal, per a ce
lebrar-hi un drandiós miting contra d ca-
dquisme imperant en aquella bella co
marca oe 1 Empordà , 

Arrivats a Sant Pere Pescador, els ex
pedicionaris foren rebuts amb grans mos
tres d'entusiasme por tot cl poble, orga-
nitzant-sc tot seguit una imponent ma-
nhestació cap a la plaça 

A les tres en punt de la tarda comen
çà el mit ng en l'espaiosa sala de la Ma
rinera Samperense, que s trovaba atesta-
da de gent desitjosa d'escoltar an els ora
dors. 

Feren us de la paraula d regidor nado-
naliíta reçublicà de la vila E n Joan Cos
ti: la, En Pere Sastregener, Melo de 
de Portugal, d nostre company Gili i 
Ferr in , qui portava ademés la represen
tació d'En Ribenrf i Rovira, En Josep Ba
tista, l'advocat en Josep Castro, En Duch 
i Salv.fc i En Borjas Ruiz. Tots els ora
dors fueiejaren durament d caciquisme 
essent ovacionats, especialment els dos 
daners. 

Entre les moltes delegacions que d'al-
tres pobles hi havia a l'acte, recordem 
les ae La Escala, Peralada, Vilajuïga, etc. 
També s rebé una carta de l 'Albert do 
Quintana saludant a tots els presents. 

Poc abans de començar el miting, les 
xamoscs noies Maria Esponeda, Gracia 
G o d ó 1 Pilar Sala, feren entrega a En 
Duch 1 '.ialvat d'un hermós ram de flors 
en nom de totes les noies de Sant Pere, 
com agratiiment a les gestions realitzades 
per el nostre company perquè fos anu-
lada, c o m aixís logrà, l 'salcaldada» de 
no voler deixar ballar sardanes el dia de 
la festa major. 

La de diumenge fou una bella jornada 
aconseguint un nou triomf les forces re
publicanes i anticaciquisies del districte. 

AUraa m.tin^a 
Com a complement d d brillant acte ce

lebrat d passat diumenge a la vila de 
Sant Pere Pescador, entre d dillund i di-
rnars d'aquesta setmana es realitzaren di
ferents mítings de propaganda nadona-
hsta republicana en les viles de Perela-
da, Vihjuiga i Palausabardera. En tots 
dls regnà d més indescriptible entus-
siasme, prova evident d« que Vilademuls 
cs desperta i que a no tardar gaire serà 
tret de les garres de les desferres del 
vell cadquisme. 

A Perelada, d dilluns al vespre hi do
naren un miting-conferencia d nostre com
pany Duch 1 ̂ Salvat 1 d jove radical Josep 
Batista. E l primer desenrotl là un tema 
cultural i el segon cantà les excd-lcndes 
de I ideal republicà. 

A Vilajuïga, d dimars a la tarda hi 
hagué 1 acte de més resonancia, el qua 
sense exagerar podem calificar de mons
tre. Allí's congregaren més de dos mil 
persones a sentir la veu dels nostres 
amics, propagandistes dels ideals de l l i 
bertat í justícia. 

En un dels més grans locals d d poble 
s'hi celebrà el miting al que h i acudiren 
representacions de molts pobles del dis
tricte i a d de Figueres, mereixent espe
cial menció la de Llansà, formada per 
l'alcalde, d nostre estimat amic En Pere 
Calsim i els nostres estimats correligio
naris Carreras, Purcallas i F d i u . Di r i 
giren vibrants parlaments els mentals 
amics, l'entusiasta Jaume Serra, de Vila
juïga, el nostre company Duch; i Salvat 
1 el jove orador radical Batista. 

L'acte de Palausabardera reaützat en 
plena festa major, fou també sorollós. Va 
celebrar-se a la plaça del poble. H i par
laren en Delclós, ex-tinent d'alcalde de 
Palau, Batista, Duch| i Salvat, Purcallas i 
Calsina. 

Arreu es victorejà l'unió de les esque
nes 1 als prohoms republicans. 

E L M U N I C I P I 

La sessió d'ahir 
A les sis tocades, presidint l'alcalde 

senyor Boladeres, començà ahir a la tar-
de la sessió ordinària de segona convo
catòria. 

Se llegeix i aprova sense discussió l ac
ta de la sessió anterior. 

Oaapatac oflo'al 
Se dona compte del despatx oficial en 

d que hi figuren, entre altres, les següents 
comunicacions: 

í d e m d d Govern civil de la provincià, 
desestimant el recurs d'alçada interposat 
per don Josep Qucra, contra un acord 
d'aquest Ajuntament relatiu a Texacció 
de 1 arbitri de generadors i motors. 

.ídem íd. referent a l'acord d'aquest 
Ajuntament rdat iu a que se sol·licités 
dds poders públics que s'inclogués una in
formació per a averiguar si era cert que 
al Brasil havien sofert horrorosos cas-
tics r&ns emigrants espanyols. 

ídem íd. rderent als recursos d'alça
da interposats per don Josep Arquinn-
bau, don Agustí Palau i don Enric Car
dona, contia acords d'aquest Ajuntament 
relatius al pago d'arbitri. 

Informe de la Comissió d'Hisenda so
bre ds gastos que s'ocasionin per l 'ús 
de carruatges pels regidors. 

E l senyor Pich protesta de la resis
tència del veïnat al pagament dels arbi
tris municipals. 

Diu que de continuar aquesta resis
tència se farà impossible la vida muni
cipal i crida l 'atenció d d Consistori per 
a que adopti ies mides de defensa que 
les circumstandes aconsellen. 

Després d'un breu debat s'acorda que 
d senyor Rosés vagi a Madrid per a 
informar degudament a la superioritat en 
nom d d Consistori, abans de resoldre 
els recursos d'alçada que hi ha pendents. 

E l senyor Matons, al donar-se compte 
de la comunicació d d ministeri d'Estat 
referent a l'informació dels horrors co
mesos al Brasil amb ds emigrants, diu 
que no comprèn com després de més 
de mig finy de feta aquella petició tant 
justa 1 humana, ha contestat d minis
teri esmentat d'una manera tant impre
cisa. Se demana, diu, que's precisin fets, 
i aquests quedaven ben predsats en la 
campanya que va fer la premsa. Ara , 
efegeix, si es preté que siguin els nos
tres visconsuls els que informin, poc se 
conseguirà, ja que aquests generalment 
0 són naturals del país o tenen interessos 
creats en aquell país i no els és pos-
sibla procedir com deurien. 

Acaba dient que és precís ampliar l ' in
formació, ja que com a coneixedor de 
lo que passa amb ds emigrants inter
nats en aquells paisos, està convençut 
de l 'existència d'aquells atropells. 

E l propi senyor Matons, a l donar-so 
compte de l'intorme d'Hisenda rseferent 
als gastos que s'ocasionaren per l 'ús do 
carruatges, diu que és preds fixar una 
consignació per a aqudl objecte, per a 
que mitjansant les garanties necessàries, 
se pugui fer pels regidors de la Comis
sió de Cementiris les recepcions d'obres 
1 inspecdons en les necròpolis de la ciu
tat que, com sab tothom, estan allunya
des de les vies de comunicació tram-
viarics. 

erpedlentat i dedaiat cessant pel delic
te de defraudació amb reinddencia. 

La catilinaria d d senyor Millàn, per 
la sinceritat que posa en llurs paraules, 
és escoltada amb gran atenció per tot 
d Consistori. 

E l senyor Rosés contesta amb yague-
tats. Diu ,que ja que'l senyor Millan es 
dona per satisfet amb l 'adaptació del plà
nol, rés t é que afegir. 

Referent a les dues preguntes restants, 
l i 'ha de d i r que l Negodat respectiu po
drà infoimar-lo de la concessió d'un lloc 
del mercat a una determinada persona 
qual retrat espera, diu, crec que tindrà 
la bondat de fer-me S. S. per a quo 
jo l i pugui donar més detalls. 

E l senyor Mi l lan : No és precís que 
jo faci d retrat, perquè j a d deu tenir 
S. S. (Rialles). 

E l senyor Rosés : V o l dir, senyor Mi 
llàn, que no l'han informat malament ? 

E l senyor Millàn: A mi no, encara que 
S. S. pretengui veure-ho aixís. 

Acaba dient el senyor Rosés que'l no
menament del moço de mercat al·ludit, 
se va fer pel Consistori a proposta de la 
Comissió d'Hisenda. 

Rectifica el senyor Mil lan insistint en 
quel dictamen sapoia en una basc fal
sa, però que un cop adaptat ja d plà
nol de la col·locació dds llocs, rès té 
que dir. 

Intervé d senyor Figueroa demanant 
quel dictamen quedi per vuit dies més 
damunt la taula. 

Després d'un llarg debat en el que hi 
intervenen de «bracet* ds senyors Pich 
1 Rosés contra la petició d d senyor Fi
gueroa, s acorda la petició d'aquest. 

Ocupa la presidència d senyor Pich. 

S a g u s l x al dasoatz 
Se discuteix un dictamen de Foment 

interessant la resoludó d'una petició de la 
Societat de Telèfons per a establir con
duccions aèries . 

Al procedir-se a la votació del dictamen 
de minoria hi ha empat. Se procedeix 
a nova votació i és rebutjat aqudl per 
18 vots contra 16. 

Al í iscutir-se d dictamen de majoria 
s anuncien un munt d'esmenes i men-
tres ct seu autor les les redacta se sos-
pèn la sessió. 

U n a a n b v s n o l d 
Se reanusa la sessió i s'aprova una 

subvenció de 500 pessetes per al Congrés 
de la Premsa no diària. 

Havent transcorregut les hores regla
mentaries, se sospèn la sessió per a con
tinuar-la avui, a les cinc de la tarde. 
per a seguir ia discttisió del projecte 
de neteja. *" -

Espectacles 
ORAN TEATRE DEL LICEU 
Per al dissabte anuncia l'Empresa del 

Cran Teatre d d Liceu la primera repre
sentació de l 'òpera de Bizet «Carmen». 
Conxita Supervi», la ja cèlebre canta-
tr iu . desempenyarà el paper de protago
nista, acompanyant-la en la interpretació 
d notable tenor Canalda. E l diumenge 
a la tarda se posarà en escena, per única 
v<gada. la òpera d En Wagner «Tannhau-
ser», en la que han conseguit indiscutible 
èxit la eminent Passini-Vitak( i el nostre 
il·lustre paisà el tenor Viftas, dignament 
secundats pds senyors Giraldom i Bet-
toni. Es, doncs, segur, que la Empresa, 
que no para en el seu afany d'agradar 
al públic, veurà retr ibuïts els seus treballs 
amb dos grans plens. 

Ja s'ha publicat la llista de la notable 
companyia d'opereta italiana «Citta d i Mi-
lano», considerada avui com la primera en 
Uix» i pen>onal artístic, i siguent innume
rables els encàrrecs per al abonament és 
d'esperar una brillantlssima temporada. 

TEATRE APOL 
decididament se verificarà d e m à dis 

sabte 1 estreaa en aquest teatre del melo 
drama tn dotze quadres, «La corte de los 
Valois (La noche de San Bartolomé» po 
sat eii escena pds seus autors ds senyor^ 
M o r a r í i fMoragjw^ i interpretat per tota 
h: companyia que dirigeix don Miquel 
/vojas. 

Per a la representac ió de «La corte dc 
los Valois», s'han pintat sis decoracion-
i ta casa MaL·lf-sU ha fet un riquíssir--
vtsluari 

E l 
«Mocions 

senyor Juncal 
J u n c a l » 

toma a parlar de 

Informació 
P» OaraestAltaa 

E l president de la Ponenda de festes 
de l'Ajuntament ens ha facilitat el se
güent avenç de la relació de premis des
tinats als concurrents a la Rúa que ha de 
celebrar-se durant d vinent Carnestoltes. 

Per a carroces, carro-maüofl í vehícols 
de grans dimensions, hi haurà per lo 
menys cinc premis, dds quals el primer 
serà de 2,000 pessetes i de 1,000 el se
gon. 

Als cotxes i autos se'ls oferiràn dos 
primers premis, un per cada classe de 
vehícul, de 500 pessetes. Se concediràn 

la seva moció referent a l encariment de al menys cinc premis més an aquesta clas-
leà SUnsislpncipc! a l i - : tnSoj-í^c Ao Mr.™- J , '. »: .• •» 

L'Holaida pels Miats 
Tots els pafsos neutrals s'exforcen en 

rebutjar enèrgicament tota complicitat i 
fins to.ta simpatia per la causa d'Alema
nya. 

Només l'Espanya neutral, o ds de
ments que s'han otorgat la direcció de la 
sodetat espanyola, sembla que s'empenyin 
en accentuar la seva campanya germa-
nòfda. Simpaties de reacdonaris, ja ho 
sabem. 

La Holanda, tant bescantada injusfa-
ment per les seves preferències teutòni
ques, rdvindica dignament el paper de 
amiga dds aliatjs i de la dvilització. 

I c n l m davant dds ulls un follet l lumi
nós del publidsta holandès, d baró B . 
Van Dedem, sobre «Le Ròle de la Ho-
llande dans le Conflit Européen» en el 
qual s'afirma que l 'Holanda no ha sigut 
mai germanòfila i > fegeix: 

«El pals sencer ha tremolat d'horror i 
d'indignació davant l'escomesa alemanya 
contra la nadó | i d poble belgues^ i tot 
refusant l'ajuda pecuniària que l i oferí 
generosament l'Anglaterra, l 'Holanda ha 
volgut reivindicar l'honor de portar tota 
sola la càrrega de socórrer centenars de 
mils refugiats, víctimes de l'Alemanya, 
que s'han acullit a la seva hospitalitat.» 

«L 'Holanda oblidarà fàcilment les pe
tites injustícies que se l i han fet, en la 
convicció absoluta de que ha complert 
amb son deure, i s 'a legrarà amb tot el 
món civilitzat el dfa en que l'Europa siga 
11 fí deslliurada per la total enfonzada 

! una n a d ó , l'Alemanya, que's creu que'l 
progrés només pot sortir de la boca dds 
anotúj i que volí'rfa imposar a l'Europa i 
.1 món erter la negado de tota dvilitza-
ió obiigart-Ies a acceptar que «la Force 

,irírae le D r o i O 
Airís parlen i es comporten ds veri

tables esperits cultes i lliberals. L'actitut 
- paisos neutres, només se comprèn tal 

om la defineix d baró B . Van Dedem: 
en favor dels aliats, « 1 

les subsistendes, a les tuberfcs de Mon-
cada, a l'assumpte García Faria, memò
ria Pich, etc, etc. 

L i contesten l'alcalde i el senyor Pich 
i tot queda com abans. 

Ordre del dia 
S'aproven a corre-cuita la major part 

dds dictàmens de l'ordre del dia. 
Entre'ls aprovats, després d'unes e» í 

plicacions del senyor Cararach, a peti-' 
d ó del senyor Figueroa, hi figura el pro
jecte de per l longadó dds carrers de Sò-
crates i Irlanda i d'aixample dels de 
Otto, Castellvell i Vallès, de la barria
da de Sant Andreu, desestimant les ins-
tandes que's presentaren en contra de 
l'esmentat projecte. 

A petició del senyor Arola queda da
munt la taula un dictamen proposant d 
nomenament de don Víctor Lletget Ale
nà per a cobrir la vagant d'interventor 
de l'alberc nocturn d d carrer de Roca
fort. 

se de [carruatjes, sens dis t indó. 
Comparses: quatre premis al menys cl 

primer de 500 pessetes. 
Als gmets se Is destinen tres premis, 

d primer de 250 pessetes. 
Biddetcs i motocicletes: tres premis 

d pnmer oe 300 pessetes. 
Per a veiiículs artístics de caràcter in

dustrial, un primer premi de 500 pessetes 
i tres mes. 

Per a premiar a les disfreces que re
velin més bon gust dintre de la major 
senzillesaj i economia, hi h a u r à al menys 
quatre premis i dos accèsits, dds quals 
d primer de 200 pessetes i íel segon de 
100. 

H i h a u r à t ambé uns premis especials 
per als que vestdxin disfreces represen-
sentant animals; el primer d'dls serà de 
300 pessetes. 

A la disfreça que amb més grada ri
diculitzi una moda, se l i concedirà un 
premi de 100 pessetes. 

Se des t inaràn també objectes d'art per 
a prem'ar ds balcons del Passeig de Gra-
d a mil lor adomats en les tardes de la 
Rúa. 

Premis d'igual naturalesa seràn con
cedits a les disfreces que representin amb 
m é s propietat personatjes cèlebres. 

E n c l doncurs de fotografies se ià pre-
nvada amb 200 pessdes la coleedó més 

completa de disfreces i vc-

Damunt de la taula 
Ela Uoea de venda del 

maroat d* Sant Joaap 
Se dona compte d d nou dictamen d'a

bastaments que des de novembre és a 
damunt de la taula malgrat les impa- ! ̂ t a i c a í 
ciències d d senyor Rosés per a discutir- ! hícols. 
lo, proposant que d'acord amb la ponen- I Ademés seràn concedits diplomes d'ho-
oa que estud-a 1 adaptació d d plànol del 1 nor al periòdic, setmanari o revista ilus-
Mercat de Sant Josep se nomeni als se
nyora Rosés, Serra i Arola per a que 
procedeixin a la col-locadó definitiva dels 
venedors d acord amb les bases que s'à-
companyen en d dictamen. 

H i havia espec tadó davant l'anunci que 
es discutiria aquest dictamen. 

E l senyor ^Millan impugna ei dictamen 
dient que aquest se va fer a instància 
d'un cert número d'mdividus de la Cam
bra d eVenedors, quines firmes han re 
sultat apòcrifes, com ha tingut ocasió de 
comprovar. 

Ademés, diu, no comprenc com se té 
interès en presentar aquest dictamen tota 
vegada que'l senyor Serra ha dit que 
no volia formar part d'aquesta comissió 
en companyia tlel senyor Rosés, per creu
re que no podrien arribar a cap acord. 

Pregunta al senyor Rosés, per ésser 
rà rb i t re de la subcomissió d'abastos i 
mercats, que tant barrina per a posar 
en ordre l'assumote dels llocs dc l'es
mentat mercat, com se va fer la 
cessió del lloc 519 a favor dc 
Teresa Tri l la . 

Finalment, diu d senyor Millàn, que 
actuant en aquest bieni d senyor Ro
sés de Necker de l'economia, mentres 
en el passat feia d'escolà al costat dels 
senyors Mir, Lladó i Lluhí Rissech, l i 
ha de preguntar per què exerceix de 
xnoçQ <k mercat un subjecte que fon 

con-
donya 

trada que respectivament publiquin la in 
formació gràfica més complerta i mte-
ressant. 

La Comissió encarregada de la regu
larització i adecentament d d Carnestol
tes ha donat un vot de confiança al seu 
president per a que dispoftf i 'organitzi lo 
referent a la cavalcada amb que dintre 
dels limitats medis de la consignació vo
tada, cont r ibu i rà aquest any l'Ajuntament 
a la festa de la Rúa . 

D i t senyor ha encarregat als notables 
artistes senyors Moragpfc i 'Alarma la exe
cució del projecte. 

E s t à n ja molt adelantafs ds treballs 
de construcció dels carro-matos així com 
els de confecció dels rics trajoft i prepa
ració dels molts dements de diverses clas
ses que han de figurar a Ja cavalcada. 

Mol t pròximament se publicarà la re
lació complerta dels premíis i les bases 
per a la concessió dels mateixos. La Co
missió es tà ultimant les regles de drcula-
d ó de carruatjes i djemés condicions dc 
pol'cía. 

Varies societats s'han acostat a la Quc-
fatura de là guarda urbana solidtant se'ls 
donguessin detalls referents a les con
dicions per a la ins ta ladó de tribunes 
en el Passeig. 

S'ha ofert un objecte d'art per a la 
disfrça que « u n t a d a en crosses rcwli més 
gust. , 

V a r i a 
Per l'Alcaldia ha sigut notificat als l l -

nents d'alcaldia i als directors de mercat 
el recent acord consistorial de que's pro
cedeixi en les tenencies a la subasta dels 
llocs de venda que's troben vagants en 
ds mercats, amb arreglo a les condicions 

Jue consten en dit acord, j a conegudes 
els nostres lectors. 
Les subastes seràn anunciades en breu. 
—Per acora de la Comissió de Reforma 

s abonaràn als arquitectes don Enric M a 
ría Repuilí 's Vargns, don Agustí Font i 
don Bonaventura Basscgoda les quantitats 
a que ascendeixen els seus honoraris com 
•ndividuus d d jurat del concurs per a 
la Casa dc Correus i Telègrafs. 

Els regidors senyors Vcgaí i Busquets 
que per el mateix concepte tenien de 
cobrar 4,800 pessetes, han rciunciat a 
dita quantitat, destinant-la a la impresió 
dels projectes premiats. 

—La Comissió de Governació destina 
500 pessetcà al monument dds Corsaris 
d l b i ç a . 

—Per a la vagant de nunw^ • 
Josep Vifleta deixà en el c!?n ^ 
ha sigut proposat don Mand Vr^ i w 
a la de auxiliar que causarà 1'"^'fi-
cens, d superaumerari don L U 

que causarà a ^ ' f c i 

fid ha ^comprat en ï l m b ^ 
femdla de dos metres trenta 
d 'alçada, d més gran "*q"uèasíni,In«r,, 
1 un altre elefant petit, f i l l d. írob,. 
exemplars seràn embarcats i ^ 
quesis per la via marítima 1 d'a; ^ 
1 entregats al senyor alcalde 
al Parc Zoològic. dmb 

Sembla que i ex-soldà ha pa^ . „ 
paquiderms la quantitat de Í 6 W * r ^ 

TTI ,1. ' ^ m a r y — E l dia 10 dds corren&í i a u 
d d mati, tindrà lloc en la tent, • 
caldía d d districte I V , Brud, djl· 
gó, 34, la subasta dds llocs v a ^ . 1 K^ 
mercat tfe l 'Abacería Central * ' 
jecció al plec de condicions n'u^5 
de manifest en l'oficina de \* n- ^ 
de dit m e r - * c ia Dir^ j , 

mmmi mm 
Teatres 

Príll·iaal E1 biillant especttcl*, fa-
rniiwpa! mó* Ball daema-rnuaical 

enó parla 
EXCEXSIOR 

noméi ae donarà aqueata actmaoa tarde a >» 
5 i ait a doa quarts de 10. Diumenda 3 aess'on» 
darrerea irremiaaib'ement a Barcelona Se des 
patza en cempuduzia seasa aurnent. 

l e a t w PTÏ 
Nova empresa. Dimecres 
10 de Fearer. Estrena de 

Creació de! fenial poeta Gabriel d'Aanunaio, 
mús c i del mev.re Mazzi. La aiafonla del foc 
de llaapirat compositor Udcbrando da Parma. 

Çretn Zeerfre del Xiceu 
Companyia de Opera Italiana. Empreaa Joan 

MesUes. — Disabte a les 9. Sexta de abona
ment 17 de propietat !a òpera ca cualrc actes 

C a r m o n 
per les Stes. S pervia. Ca pair, i «la Sra. Canal
da, Morro.—Diumeaga tarde, única ds 

Tannhauser 
peia eminents artistes Pas n's Vita'e, Callao, 
Vidaa, Gralduai, Bet'.oni, liae'.aro, GuarnierL 
Queda obert l'abonameat per a la temporada 
de Quareama. CompanyU d'Opereta Italiana. 

CITTA Dl MILANO 

Teatre Tfvoli Í Ï ^ D ' A Ï ' P U : 
CHADES. Avui, dijous, tarde, de 5 a 8 secció 
continuí. Entrada i butaca 60 cèntims, general 
30. Primer «One». Segón la opereta de gr^n 
èxit «Eva» Teicer. «One». Nit a un qnirt de 
den. «Casta Suaana». «L«Eapafla òa pandere
ta..Dissabte, tarde, «El amic Me qoirdes», OJM 
i «La Espaüade pandereta» Nit a ua quart oe 
.0, «La espaaya de P " ^ " ^ . f ^ t e ï " 
acoateixomeat. Per celebrar»* ball « « V " ; " 
espanyol, la companyia d . • « " f » 1 " , ! " ' 
vaVderül Elena Jordi. «preseatarS perun ad 
cop el vaudevpl en tro» ael.» de gran i x l t «la 
primera vegadí». Se deapaeba en contadurla. 

5 - grems airaceions - 5 
La aimpitica 

2X« JMunich 
amb sa combinació al traped. 

El nou coloaaal daetlo 

Les dugurs e'cgantíasimea 

Jltfascofias 
amb son Irerall de glmnasiaa Its Ue| „ 

OTadons a la més popular de ««j-i 
caoçonetmes 

Cariei Flores-
Exit d* ta cançoMtiata de gran fm, 

mundial i de atractive figura 

£ a V i r n a - J C a Verna 
Flz-euae amb lo progrtiai: j alncdfe 

6 divinitat» de done», 6. Prorapevtw*. 

Concert 

ÇTM Palais Jojefl! 
Aatic Eden Concert. Tols ela diej, «Da»-
çes Mondaines» per la renombrada parell» 
«Mora i Manzano» del «Tango Paltee» de 
Paria. Entrada lliure. Esment servei de 

calè i resta irMt. . m MM rt -

— . skT Avui divendres, lar-T e a i T e MOU deale»4seni1II..Ba-
taca arab entrada 30 cèmfans, ealrads geosralio: 
BOHEMIOS. A laa cinc. butaca o'So y general 
0-20 cèntim»; Primer, «S. M. cl anarquiata; Se. 
gón. reestreno ée lo opereta en un acte y tres 
euadrea BOCACCiO. y «Abreme la puerta». Nit 
a le» aou y euart, aensera; «ibreme 1» puerta», 
«Maruxa» èxit gran, demi disabte «el aoldat dc 
cuo'.a». Aviat, «oi en.errod* la »»rdina« i «eia 
deus del dia». 

K O Y A L O O H O E R I •mUSIO-HklU 
Varqul* d*< Duero, twi, davantToatrs Cooial 

Graas Caacerts tots ois dfea 'aris i nit, pw 
oaaimponaa. «Companyia ds Variotés», 

Al PA7AP » - " f " 0 . 7 . Avui.uri. w \ M m \ J n í m r \ r l i nit, el gran espectiú | 

LA R E V U E 
Aquesta nit daiprés da l'espactacle 

Ball de Disfreces 

Teatre A r n a n . - · I n s I c ·M 
Grans concerts tots ala dies ta rde i nit. I m -

pe de Varietéi. Contínuament debuts. 

6ran Veaire €spanyol 
Companyia de Tauderill do ELENA JORDI 

Avui divendres, a les nau y quart benèfic, del 
1 Primer actor còmic Pepe Alfonso: «La 

^ el vodevil d . gnTndlda exit tra-
duTpeT Salvadd Vi laregut «Fallen cne mi-
nu a» i a popular saraaela «El somni de llg-

L . . - D e r r i diasapte, no h» hauri íun-
n o s c e n o a ^ - U e ^ » , ^ . ^ d|8(recefc 

«El número 18»-

L A G I R A L D A 
SANT RAMON, 6 

Concerta tarde i nit per ao ARTISTES!» 
quintet. AVUI GRAN BALL DE DISFREÇtó 

M H U mul — Puralal 3 
Conccn, urde f Bit. TROUPE DE VARlt 

TES. Sarçucletas alegres. 

CEACRE APOL 
Avui divendres no hi ha funció, per donar 

lloealensalx del grandididrama d« gran apa-
rrto en ia cuadros 

£ a Corie de los Va/ois 
o la noche de San tjarto/omé 
que se estrenarà demi djwb.e. 

NOTA: Per la llarga duració de la funcuS, ae 
comensari a les nou en punt 

Cines 

SALA MERCÈ 
— Programa extraordinari 

Fel lícoles sensadonalt — 

£lum que s'apaga 
1.000 metres 

£'or que fascina i maia 
6oo m. 

£ a vo/uniai del rei 
8oo m. 

i».* i'Jlveniures de Cafalina 
t a a n o t i e m b r u x a d a , L o a m o t í e r a 
s a l v a t g e e , O r a n o a x a d a l o/oa·ro, 
etc. etc 

GRUTES ORIGINALS 
E L P A L A U D E LA RIALLA 

Muaic-Hall LA BÜENA SOMBRA 
Tots eis dies tarde I nit 

CELEBRITATS MUNDIALS 
ENTRADA LL·IURS 

Varies 
FRONTÓ COMTAL 

Avui, • les quatre en punt, dos partits. 
RojGae Ortia i Navas. 
Blau : Guruoeaga i Àngel. 
Dijous, dia 11, per la nit debut del lacofflP 

ble aaguè Machin. 
Entrada a Caocha a peasetes. Al primer pf11 

Carnaval de 1915 
Oran* B a l l o d o O i a f f o a » » 

en el 

C I R C O B A R C E L Ó ^ 
erganitsata per la Societat L'OLIMP!-*- f"'", 
dia 6 a ies once de la nit: .Sofcee «?« * > 
carnaveleica» titolat INTEREAClONAb ^ 
dicat a lea Coloniea Es ranfcerss "»c° ^ 
quiadea tetes les dlafreces al eatr'rp'"fuiii f1 
rica i capritchosa «Bombonera Bebé r«r 
Orsay». . 1 «r*" 

Clcstrai balls son el Nou PI·i» Ult'i,rj díst3· 
aent Carnaval, denca son ei» n̂:CS t i«tJ5 
rrotKen amb al major o-d. e • n^tae {ort. 
nna colosal abundanda dc tífafrece» y -bd ' 
da la gran capacitat del Collsea «» tferel< 
ment pels senyors Mor'ga» i ̂ l'"? 'hoat * 
V t r ectade m ís delirant i W r«:iU 1 . 
Icptn e ia tetes les l«« ' >» de ^on V , / * ) * ' 
Prer ú col^isl dc tot U n r t o b . _'*•• H^BI. • 

p l o n t de dormitori amo «rroan o ^e,ir 
qual se sorteijarí el dissapte, dl·r 1 HJ0'' 
da <VI púbiic i pel stiiema deia l^1 ^ j i i " 
utl . R.part al entrar de un o •",ler°.STil)A· 
yoieta. Pera més «Malla a CASA BAS» 
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EL BARATO 
GRANS MAGATZEMS 

DINZEM BLANCA 
Des de avui al 20 del corrent 

se podran comprar els 

G E N R E S B L A N C S 
i demés articles de Lencería, amb el 

per 100 de descompte 
Vegln-so sos 30 aparadors 

Els successos 
T R E T 

A dos quarts de set d'ahir a la tarde 
se sentí un tret en el carrer de Pere I V , 
cantonada al de Dos de Maig. E l fet 
prooul molta alarma en el veinat, pe rò 
s ignora qui hagi sigut l'autor. 

A G R E S S I Ó " ' ^ 
A les vuit del vespre d'ahir fou auxiliat 

en el dispensari del carrer del Taulat, 
Gabriei* Malich Vüardemunt , de 44 anys, 
casat, d'ofici estampador, habitant al ca
rrer de Pere I V , núm. 300. 

E l pacient presentava una lleu ferida 
produïda per un tret disparat des de la 
tapia de la fàbrica que al carrer de Agui
ló tenen els senyors Fills de Josep Vila . 

Els agressors fugiren perseguint-los una 
parella de seguretat que estava a la por. 
ta. No foren atrapats. 

E S L L E V I Ç A D A 
Ahir a la tarde, a l solar núm. 29 del 

carrer d eSicilia, on hi fan una excava-
1-ció per als fonaments d'una casa, h i ha-
j gué una esllaviçada de terres. 
1 Els obrers tingueren temps de fugir, 
nxcept 'eTeoíil Giménez, de 50 anys, que 

, quedà colgat. 
Els altres es donaren molta pressa en 

treure!, però, desgraciadament, quan ho 
1 conseguíren, l'infeliç j a era mort. 

La Política 
f nantm I v l n a n t a 

Anit sortí cap a Madrid en l'exgrés 
c i diputat seuyor Cambó. 

U f m d p r p t e dt llises i m à m m m à 

J/íercats estrangers 
ESTACIÓ EÜUTECNICA D'ESPANYA A CETTE 

R O D O i f c A S A 
3'XJ3SrX3A.I3-A. EO» X848 

Manella, li, úm IrnWi dels Ivmí, { 
Çrctns i luxosos Jfíagai^ems de Sasfrería, Gamisería, 
£ombrerería, Sabaieria, Suanfena, Genres de punf i 

: altres arfic/ej per a Senyor, Senyora i n o i s 

jÇlles noviïais Especialitat per a noi's 

E L : POBLE: CATALÀ 

ida I 

La Hanccmanltaí 
E l C o a s s l l Permanent 

Al migdia d'ahir, a l'acabar la reunió 
ícl Cousel' Permanent de la Mancomu-
Mtat, el senyor Prat de la Riba mani

festà als periodistes que'l Consell havia 
despatxat varis expedients referents a la 

Icons tracció i adob de camins veïnals i 
[tots els ques referien a l'ingrés de de-
(ments en diferents manicomis. 

i] 

la 

Govern civil 
La J u n t a de Ppoteeo'.ó a l s I n f a n t s 

En la darrera reunió celebrada per la 
Comissió permanent de la Junta Provin
cial de protecció a l'infanciai i repressió 

i de la mendicitat, després del despatx ordi-
naif; i t iàmit d'expedients, se prengueren 

| alguns acords de relativa importància. 
La Comissió del Grupu Benèfic donà 

| compte d'haver efectuat una visita al ma
teix, havent sortit complascuda de l'estat 
de les- seves obres i funcionament. 

Felioitaeld 
El governador dv i l ha rebut un ofici 

ide la Lliga Industrial del Penades fe-
llidtant-lo per l'acert i l'imparcialitat amb 
'que ve tractant els assumptes econòmics, 
Imoit especialment el de les subsistències. 

Les v i g u e s 
Ahir les vagues existents, tant la de 

blanquejadors com la de pellaires, no pre
sentaren cap nova variant. 

Visita 
Es troba a la nostra ciutat el gover

nador qiyii Córdoba senyor Maestre, 
qwi teu ahir al migdia una visita al se-
ri " i Andrade. 

Invitació 
E l president i e l secretari de la Fe-

^ a c i ó Catalana de Foot-ball, estigueren 
«1 el Covem d v i l per a invitar al senyor 
Andrade a un partit que's celebrarà diu
menge vinent. 1 

HIBERA I ROVIRA 

C O R K A N D E S 
P O P U L A R S 

Exemplars enpaperverjuraí&SO pies 
wm. en paper de fil nume-

i signats per l'autor: l'OO pta 
• • m 

v e n d a t En l'administració 
EJ- : POBLE : CATALÀ 1 en 

»• LUbreria "LAVENÇ"-

La Ditmt acíó 
Consell d'Investigació 

Pedagògica 
Durant tot el present mes de febrer 

estaràn exposats al públic, en la secretaria 
del Concell d ' Invest igadó Pedagògica, de 
les nou a la una i de les tres a les set, 
els dibuixo» i objectes en fusta executats 
pels tres aspirants a la plaça recentment 
adjudicada de mestre d'obrador de l'Es
cola Protessional de Fusteria. 

NOTICIES 
• En l'Assil del Parc ha mort Josep 

Font Balugueró, «?" 00 anys. natural de 
Cubells (Lleida). 

• Acusada d'expendir bitllets falsos ha 
estat entregada al Jutjat d ' ins t ruedó una 
dóna nomenada P. Fuentes. 

—En època de malalties infeccioses mo'.ts 
metges recomaaen beure l'aigua mbteral nalu-
r a l VICHY CATALÀ que surt del 
manantla! • 60 graus de temperatura i està l liu
re de micrubis. 

A A la secció primera de l 'Audíenda 
es vegé ahir la causa incoada pel Jut
jat de Vic, contra Teresa Pornols, per 
homicidi. 

E l Jurat ha donat veredicte d'inculpa-
bilitat, i Tha confirmat la Sala. 

A Durant les hores que estigué ahir 
de guarda el Jutjat del Sur, instruí 26 
diiigencies, ingressant nou detinguts als 
calaboços. 

Entre aquests h i ha els detinguts amb 
motiu dds dispars d'arma de foc al ca
rrer de Calabria. 

A En d local d d Col-legi de Notaris 
d'aquesta dutat se constituí abans d'ahir 
el tribunal d'oposidons a notaries, baix 
la presidenda de don Josep Català, pre
sident d'aquesta Audiència. 

S'efectuà el sorteig dels opositors, que 
són 85, havent acordat el tribunal que 
comencin els exercicis avui a les cinc de 
la tarde. 

EI treball 
En la fàbrica dels senyors Man-t i Or

deix, shan declarat en vaga tots els 
obrers que van a preufet, degut a les in
sistents rebaixes que se'ls feien en els 
preus, segons diuen els interessat^ 

mi m m 
Pocs (fiaria d'Espanya poden oferir als 

séus lectors una inlormació de la Guerra 
Europea tant completa com E L POBLE 
CATALÀ. À Paris, a Londres i al ^ropri 
teatre de la Guerra, els nostres corresponsals 
estan realitzant una briUantissima campanya 

Cada setmana E L FOBLE CATALÀ 
publica cròniques de ia Guerra Europea a 
càrrec de Redactors especials d d nostre 
diari. 

Cròniques de París 
per En J. Pérez Jorba 

Cròniques de Londres 
per En Alfons Almasquè 

Cròniques de la Guerra 
per En Frederic Pujulà i Vallès 

PMDS DE FRODDCTM AGWCOL·BS BSTAHTOU t AL-
TKE3 EH LOS PLASSE3 DU CBTA Y MARSBIX* 

O&s: els 100 ItUograiBS, Borges, de laja 143 
franca,- Aragó, de 135* 150; Andalusia, da 115 
• 1 jo. Tortosa, de 000 a 000. 

AUOOÍR de vi, ban g ist, de IOO a 103 franca, 
hectòlitre; de brisa, de 00 a 90; Nord, de 85 a 
90: Nord extraft, de 3$ a 901 d'iodustiia. de 00 
• 00: cognac de 00 a qo. 

Sitcres: de 90 a 95 franca els 100 kilogs.; cria-
tallisats, 85 a 90: «n enírepot, de 00 a 00; borda 
00 a oo; en brut, blanca, de 48 a 50; roj oa, de 4 a 
44 Ires. 

Fruites: peres, de 30 a 33 franca: pròaseca, de 
00 a 00; raïm, da 00 a 00; pomes de 15 a 30; al
bercocs, de 00 a 00; cireres, de 00 « 00; magra
nes, de 00 a 00 el mil; Uimonea, de oo s 00 el 
mil;taronges, de 30 a 35 ttanca; mandarines, de 
30 a 40; melona. ds 0,00 a oa dotaena. 

fruites teques y iíevors: ametlles d'Alacant 
de 3 ;o a 260; de Cartagena, do 000 a 000; ds 
Mallorca, de ooo a 330; ami) closca de Tarragona 
(mollar) de000 000; de Car.agsna, de 000 a 135; 
velianes da Tarrag >na, daooo a oa», amb doscu 
de 00 a 00; panses de Màlaga, de 9 a 14 franca l i 
caixa de 10 idlos; de Oònia, de 00 a 00 francs ela 
100; prunes seqaea de 70 a 73; fig ics, da 35 a 
57; pinyons, de 190 a 200; cacauets, ds oo a oo 
anís de Màlaga, de 90 a 93; comina de oo 1 00 
caiola, de 30 a 6a. 

L egums (verdesy teques): esvea, ds 18 a 22 
francs, aüa de 75 a 80; patates; de 11 a 1;; noves 
de 00 a 00,llànties, de 40 a 80; mongetes, de 50 
a to; arroç, de 40 a 47. pèsols, de 70 a 8OÍ faves, 
de 00 a 00; tomàqi.es, de 50 a 60. 

ftrratger. herra, de 10*50 a 1075 ftanca; aufals, 
de 10 a 12; palla, de 4*75 a s'oo; garrofea, de 00 
a 0 >; segó, de laa 18ela lookilograms. 

Suros: els mil, superfl, de oo a 00 írancs; i , de 
50 a 60; ordinari, de 20 a 35. 

Varis: safrà, de 000 a 000 franca kilo; pebre 
molt, dolç, de 100 a 13a ela 100; marea de vf, de 
25 30 p. o'0c' Sraj de cristalització de 0*90 a 1 
Irar.c; tàrtres, 70,80 p. o/J el grau de criatatlit-
zaciò i'65 

V sa ESPAHTOLS a CKT» 
Alacant, de 13 a 15 gra 13, de 00 a 00 francs, 

hectòlitre; Alacant, de 11 a ia id. de ooa 00 id. 
id.; Benicarló, de 11 a ia id., da 000 a 000 i id.,; 
Catalunya, de 10 a ta id.; de 00 a 00; Priorat, de 
11 a ta id., de ooa oof Tarragoní (Vendrell), de 
12 id., de 00 a 00; ütiel (tipo Aragi), de 11 a ia 
id.. de oo a 00; Valencià, de 11 a ia id., de 00 a 
00; Valencià, rosat, de ia id.; de oo a 00; Vina
ròs, de 11 a ia id., de ooa oo: Moacaiell (9 a 10 
licor), de 15 id., de 00 a 00; Mis els blanca 9.3 
io0(licor), de 13 a 15 id., de 00 a oa; -Mis.eU ro
ja 9 a 103 licor) de laa 15 id., de 00 a 00; Vi 
blanc sec de Valencià, de 11 a ia id., da 00 a 00 
Vi blanc de la Manxa, de 11 a ia id., dsoo a 00. 
Vi blanc de Catalunya, de 10 a 13 id., de 00 a 00 
de Xcrès y Màlaga, cwdinatis y sipsria ra, da 
£0 a 2;o franca. 

Cela, :3de gener de 1915-El director da la Es-
tadó, Lbeis ArismendU 

I n f o r u i s i c i o de l o r f l 
servei especial telegràfic, telefònic 1 postal de 
= = z = = E L : POBLE : CATALÀ -

ESPANYA 
timértd 3. d* 9 medi m 12 nit 

emmfmf·m·t·m I f u r é B n m a a Hmlmtémlim·· 

Parla En Dato 
E l programa parlamentari que aquesta 

tarde ha fet d president del Consell s'a
justa als termes ja coneguts. 

Creu que sobrarà número per al «quò
rum» en el Congrés al votar-se en defi
nitiva d projecte de llei de bases na
vals, perquè ds republicans, al votar en 
contra, contribueixen al número . 

Espera el senyor Dato que'ls lliberals, 
fetes les salvetats que creuen necessà
ries, votaran en pro del projecte. 

Tant del Marroc com de Lachar les 
noticies que aquest matí tenia el presi
dent eren satisfactòries. 

•Don Alfons ar r ibarà a Madrid el dis
sabte al mati, en l'exprés d'Andalusia. 

E l matdx dia despatxarà amb el se
nyor Dato i d dilluns es reuniràn ds 
ministres en Consell a la Presidenda. 

Segons tdegrafien d'AIgedras al que-
fe d d Govern, d ministre dds Estats 
Units avui marxa a Ceuta per a visitar 
aquella pos idó i seguirà en sa excursió 
fins Tetuàn , amb d mateix objecte. 

S'ha tdegrafiat a les autoritats d'amb
dues places per a que l i donguin tota 
dasse de fadhtats a l'esmentat embaixa-
dor en la visita a les posicions i que 
se b guardi tota classe de considera
cions. 

A l parlar d d Marroc ha aprofitat d 
senyor Dato l'ocasió per a reiterar la 
negativa sobre la dimissió d d general 
Marina i al matdx temps desmentir la 
noticia de que l'alt comissari a Marroc 
està patint una greu malaltia, com algú 
ha fet córrer. 

E l general Marina fa una vida actlvfs-
sima i demostra un excel·lent estat de 
salut i assistí personalment a les darre
res operacions que's realitzaren pels vol
tants de Tetuàn . ( 

Ha expressat el senyor Dato la creen
ça de quel projecte de llei de bases 
navals quedarà aprovat aquesta mateixa 
setmana a l 'Alta Cambra, car avui ma
teix hi passarà i es nomenarà la comis
sió i emetrà dictamen dedarant-lo d'ur-
gencia per a que pugui començar a dis
cutir-se demà. i 

Es dar que alguns generals de l'Ar
mada han formulat observacions al pro
jecte, pero aquestes seràn curtes i de 

'icter tècnic i no han de contribuir 
a la demora de l ' aprovadó d d dicta
men. 

A l menys així ho espera d senyor Dato, 
j qui ha insistit avui en que no hi ha 
I motius per a sentir irtquietuts per les 

paraules que ahir p r o n u n d à en d Con
grés, puix les relacions intemadonals se
gueixen desenrotllant-se en mig d'una cor
dialitat grandíssima, i d Govern, en la 
seva a c t u a d ó , segueix inspirant-se en la 
dreumspecció i norma que s'imposà al 
començar d conflicte europeu. 

Una conferencia 
Inv'tat p d senyor Azcàrate, donarà' una 

conferencia a l'Ateneu de León don Pere 
Corominas, que versarà sobre'l tema «Re-
visión arancelaria y zonas neutrales». 

tea meatvea de Barcelona 

M \ m to Pere k m m 
Avui ha conferenciat amb d ministre 

d'Instrucció' pública i director de prime
ra ensenyança, senyor Bullón, d senyor 
Corominas (don Pere), per a interessar-
los l 'aprovació de les darreres oposicions 
de mestras edebrades a Barcdona, les 
que en virtut d'un recurs es troben esta
cionades, sense que's dongui possessió a 
les opositores que obtingueren plaça des 
de £a {xop d'un any. 

E l senyor Corominas ha sortit molt 
complascut dels oferiments dds visitats. 

T T • • 
Creuer grec 

Durazzo. — E l creuer grec «Helli» ha 
marxat cap a Corfú. 

Els Cafòs L a Portorriqnena 
Són els més fins i aromàtics·Boneuooéa, 3 

Dr. Serrallacb VIE3 ÏÏEiSiaiEJ I I0ITDI1 
ia a a i 6 a 9.-PeIail 40. 

Consulta econòmica 'de 7 a 9, Jovellanos, o*Q i 

CONGRES 
A les quatre obre la sessió d senyor 

Gonzàle zBesada. En d banc blau d s 
ministres de la G o v e m a d ó i Foment. 

Els escons bastant animats i les t r i 
bunes completament plenes com en d s 
dies o egrans solemnitats. 

Saprova l'acta. 
Precs 1 preguntes. — E l senyor M U -

NOZ piotesta d'unes paraules que's pro
nunciaren l'altra tarde amb motiu d una 
gunta que formulà en Gonzàle zVillart 
i que 1 interpel·lant estima molestes per 
als procuradors, aixís com d concepte 
que enclouen i que venen a minvar les 
facultats dds referits curials. 

E l ministre de GRACIA I J U S T Í C I A 
esvad x d s temors d d senyor Mufioz 
negant que's tracti de perjudicar en lo 
mes mimm ds interessos dds procura
dors. 

Els- senyors F E D E R I Ç O , B A R R I G V E -
RO. R U I Z V A L A R I N O (ViceasQ i GON-
Z A L E Z V I L L A R T parlen sobre aquest 
assumpte en termes contradictoris. 

E l senyor N O U G U E S intervé per a 
donar la raó als que estimen inútil d 
càrrec de procurador. 

E l senyor L A C I E R V A diu que l'ad-
minis t radó de Justícia està a Espanya 
necessitada d'una gran reforma. 

Creu que del procurador no se'n pot 
çrescindir, perquè l'advocat, per a dig
nificar d càrrec, deu estar lo més allu
nyat possible de les minudes de la bu
rocràcia oficial. 

E l senyor ROMEO diu que's deu aspi
rar a que'ls ciutadans es puguin defen
sar sense necessitat de procuraflor n i ad
vocat. 

D m que enlloc existeix d procurador 
com a Espanya. 

Cita casos de pagar-se minutes exorbi
tants per veritables coses menudes. 

E l senyor N O U G U E S . — Pagaràn per
q u è volen, car apd-lant al Col-legi d 'Ad
vocats no's paga lo que no és just. 

E l genyor ROMEO s'estén en conside^ 
racion» sobre les rèmores que'ls procu
radors .posen per a allargar d s assupap-
tes, 

S entra a l 'ordre del dia i es proce
deix a votar definitivament d projecte 
de bases 1 construedons navals. 

E l senyor CASTROVIDO diu queia 
conjuncionistes s'abstenen de demanar vo
tació nominal, però demanen que cons
t i el seu vot en contra d d projecte. 

E l senyor S E N A N T E declara que d l 
i els séus amics votaràn amb el Go
vern, significant d desig de facilitar l a 
defensa nacional, encara que declara que 
no .està conforme amb alguns detalls d d 
projecte. 

E l senyor D A T O : Si d senyor Castro-
vido no demana votació nominal pertjuè 
sols hi ha en d saló dos diputats de 
la seva minoria, jo demano al president 
que sigui nominal la votadó . (Aplausos 
en la majoria.) 1 

E l comte de R O M A N O N E S : Els l l i 
berals patriòticament votarem amb d Go
vern. (Aplausos.) 

E l senyor G I N E R D E LOS RIOS ex
plica d seu vot en pro del dictamen. 

E l senyor ALCALÀ Z A M O R A fa lo 
mateix. • 

E l senyor A Z C À R A T E , en nora dels 
reformistes, també explica el seu vot a 
favor d d projecte. 

(El senyor Soriano igualment explica 
d seu vot. 

E l senyor M A R T I N LAZARO explica 
igualment el vot favorable al dictamen. 

E l senyor B E R T R A N I M U S I T U d iu 
que'ls regionalistes votaràn en pro. 

E l senyor B A R R I O B E R O també dona 
explicacions sobre'l seu vot. 

Se procedeix a la vo tadó i és aprovat 
el dictamen per 331 vots contra 7. So
lament els conjundonistes han votat en 
contra. Els radicals s'han abstingut do 
votar. També ha votat en contra d se
nyor Corominas. 

E l president concedeix la paraula al 
senyor B u r d l pbr a que explani la seva 
interpel-ladó. 

E l senyor B U R E L L comença fent un 

Siragraf enaltint la figura d d senyor 
ato, de qui diu que quan parla co

mencen a brollar k s idees. 
E l Govem — diu — ha colocat la 

meva interpel·lació sobre una v o t a d ó de 
confiança i per això tinc de començar 
demanant al senyor Dato que'm perdoni 
d cap. 

No vull donar una nota dissonant ja r tots aplaudeixen al Govern. Sols dec 
que envio a l senyor Dato la mera 

fe l id tadó més sincera. (Rumors). 
E l senyor D A T O agraeix factitut d d 

senyor B u r d l que ha renunciat patriòti
cament a explanar l 'interpd-lació que te
nia anunciada. (Aplausos en la majoria). 

E l senyor B U R E L L : Vul l que consti 
que la meva intei>dó, mai fou discutir 
la neutralitat. 

E l senyor D A T O d iu dirigint-se a l se-
nyór B u r d l : S. S. ha sigut sempre pa
triota; quan ais ha atacat, ho ha fet 
amb noblesa i elevació de mires. 

E l senyor B U R E L L expressa ds séus 
desitjós de quel senyor Dato sigui pre
sident no d'un Govem de darrera hora, 
sinó d d Govem d d resorgiment, com 
correspòn a la seva bondat i sabiduría. 

E l senyor S O R I A N O : Abortada l ' in
terpd-lació callem. Volem parlar clar i 
ho farem al discutir-se la proposidó in
cidental presentada pel senyor Nougués . 

E l senyor D A T O : La Cambra està reu
nida per a que'ls diputats parlin tan alt 
i tant clar com desitgin. E l Govem no 
refusarà cap debat. 

A continuació es posa a discussió d 
dictamen del Tribunal Suprem, aprovant 
la proclamació d d general Cavalcanti, ds 
diputat per Betanzos. 

E l senyor SUAREZ I N C L A N combat 
la resolució del Tribunal Suprem. 

Un diputat de la majoria defensa el 
dictamen. 1 

S entaula un debat i per haver trans
corregut les hores reglamentaries s'aix^c^ 
la sessió. 

SENAT 
S obre la sessió baix la presidència del 

senyor Santos Guzmàn. 
En d banc blau hi han d qude d d 

Govem i d ministre d'Hisenda. 
S aprova 1 acta de la sessió anterior. 
E l senyor G Ó M E Z OCANA demana 

quel monument de Cervantes s'erigeixi 
a la plaça de Neptuno. 

E l seuyor D A T O diu que s'ha acordat 
que dit monument s'erigeixi a la pla
ça d'Espanya. 

E l senyor P R A S T demana que'ls so
lars dds quarters de Sant Gil, es cedeixin 
a 1"Ajuntament da Madrid. 

E l senyor T O R M O intervé. 
E l senyor D A T O contesta al prec. 
E l senyor POLO I P E Y R O L Ó N pro

testa da les manifestacions projectades 
pels dements radicals i demana la seva 
sospensió. 

E l senyor D A T O diu que posarà el 
prec en coneixement d d governador d -
vil . 

S'entra a l 'ordre d d dia 1 «'aproven 
en votació definitiva d s projectes votats 
ahir. 

S'aprova d projecte referent a protec
ció de monuments artístics. 

Se reanusa d debat sobre l'interpd-
lació d d senyor Navarro Reverter. 

E l senyor N A V A R R O R E V E R T E r 
acaba d seu discurs de rectificació en po
ques paraules. 

E l senyor D A T O tamb^é l i contesta molt 
breument, puix té que marxar al Con
grés . 

E i P R E S I D E N T diu que la Cambra 
va a reunir-se en secdons. (Acaba d'arri
bar a la Cambra d dictamen aprovat 
p d Congrés sobre construccions navals.) 

Se sospèn la sessió per a la reunió 
!de secdons a f i d'elegir la comissió que 
ha de dictaminar en el projecte de llei 
de construccions navals. 

Després se reanusa, se dona compte 
d d resultat de la reunió de seccions * 
acte seguit s'aixeca la sessió. 

ESTRANGER 
M e s c l o 

La revelueló 
E l Paso. — Les tropes del general 

Vi l la s'han apojderat de San Luis de Po
tosí, que han evacuat els carranzistes sen
se gran resistenda. 

I t à l i a . 
£ 1 general deia Jesuios 

Roma. — E l dimarts es va obrir el 
petit C ò n d a v e per a l ' e lecdó de general 
dds jesuïtes. i 

Es creu que l 'decció t indrà lloc demà . 

De la Guerra 
U ffíDaoId a Fraa^i i a BóJgiea 
Comunicat o f i c i a l 

de lee onae d'a n i 
París. — D i u d comunicat oficial fran

cès de les onze d'aquesta n i t : 
«No hi ha rès més a senyalar, sinó 

que a la Champagne h i ha hagut tres 
alemanys, tots, rebutjats, al O. de Per-
thes, al N . de Mesnil-les-Hurlup i al Nort 
de Massiges, i a l'Argonne un nou atac 
contra Bagatdl , també rebutjat per les 
nostres tropes, a la ni t d d 2 al 3.» 

Diner a r g e n t i 
Buenos Aires.—El govem ha decidit 

enviar a Europa d «Presidente Sarmien-
to», amb l'objecte de recullir les sumes 
d'or dipositades en les legadons de l 'Ar-
gentina, i que importen algunes dotzenes 
de mil-lions de piastres. 

S o l d a t s rebels 
Amsterdam—De L o m m d comuniquei 

al «Telègraf» que en un campament ale
many establert al Sud de Vooifl i Teesen-
derloo hi ha 4,000 soldats alemanys que s 
negaren a combatre o s'amotinaren. 

Mort 
Amsterdam—El «Lokal Anzdger» diu 

quel fi l l gran del general Von Kluk, que 
era tinent de navili, va morir a Widd-
kerke d dia 26 de gener, durant un com
bat d'artilleria. 

Contra S e r b l a 
Londres—El «Moming Post» publica 

un telegrama de Roma dient, amb referèn
cies a notícies de procedència serbia, que 
entre Temewafl i Orsova s'han concentrat 
forces austro-alemanyes amb l'objecte de 
« n p e n d r e un nou atac contra serbia. 

Afegdx que ha començat un duel d'ar
tilleria entre Arsoval i la vora serbia del 
Danubi. 

L'aoold aèria 
Bdforf.—Un avió alemany ha volat so

bre Belforf. 
Ha sigut canonejaf i perseguit pels 

avions francesos, però ha lograt fugir. 
Paris. — «L 'Echo de Paris», en un 

despatx de Ginebra, diu que un aviador 
francès ha destruï t d castell de Hom-
bourg, situat en la ruta de Basilea Stras-
burg, que servia de quarter general al 
gran Estat Major alemany. 

B i s h i d r o a v i o n s 
Washington.—El secretari d'Estat, Mr . 

Biyan, ha declarat que'l departament 
d'Estat no accepta d punt de vista ale
many de considerar els hidroavions com 
navilis de guerra. 

L·'aot.'tnt d'Xtalla 
Paris—Els diaris publiquen un tdegra-

ma de Roma dient que una nota oficial 
declara que mentres duri la guerra, Ità
lia no acceptarà cap oferiment de cessió 
d d Trentí . 

Bis submarins alemanys' 
París—«Le Matin», en un despatx de 

Liverpool, diu que l submar í alemany «U 
21» s ha aprovisionat de petroli a bordo 
d un barco oue portava p a b d l ó danès, al 
litoral d d Nor t d d Naís de Gales. 

Per la pau 
P a r í s — « L ' E c h o de París» assegura que 

el papa farà saber al cardenal Araette que 
aprova plenament la in terpre tadó que ha 
donat a les pregaries ordenades p d Pon
tífex a favor de la pau. 

Imp. d'Ei; ( P O È U i : C A T A L À . Est, 16. 
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M l b com uo. bomb. . re.cl .Ur i rep.rtir-Se co «II i r<- ' - - ' « ^ • • t U ' · » A l e m a n y » . , d c t r m . ; .1 m o ^ t loU el. g '̂̂ ·gJg·Lrf ^ a?!?, 1, f.a_ef?c,e. «1 
com per »ri de masia, 'a Tos méa rebeld, taa si 6» humida com 
trií-xar tes sevet úlceres, constituint el preserya'.ia ioíalible con 
<te les mateixes, agraït dels seus resultats. 

i l i B U l l , - A - n t - S i s . T . B i c n > 

irocos. deslrueir tot lo que t iobi a! seu entorn, IÍKÍS obren eo l'interior de l orsinisma les P · · t l l j · S A,f m » ^ J · · ' f " l ' ' u 7 \ ' I l m 4 ^ ™ l ^ í M I,,C«, PER de^onfestlonar ih •üm^- 'T**» 
>mslé»sec«, curen amh meravellosa rapidesa la B r o n q u i im rescc.t i ciònica, entant ta . o f o o a o ^ o rt,·"'^ p ^ p - « t u i · « A l · m a n j r o · »tab la seguremi de q^M serà ei melior pron.,^* 
i tn el nacilu. de Kock (Tisis). El malalt que sofreix de les vfes respiratòries, si es qae, realment vo! cunr-se, deu »aar lea m.r.v.lloses V m · t U l · · A i o m y P ^ z ^ 

A V t O ptes. e a l » mn totes los f -m.o'os 1 C.ntro» d'Espoalflo. d'Ssps.ya I sn ol oarrsí ds Vilanova. I. Fsrmaols (darant Are Triomf) Bireolon» _ 

m 
0 LES ONZE PORTES 

Jyíobi/iarís de fofes classes.* 7)e5 de lo njés sunjpfuós a lo njés njodesf.~€specialitat en mobiliaris per a nuvis 

^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • f 
DORMITORI C0MP.ERT 

Llit matrimoni M \ 
Armari de lluna I 
6 Cadires - [ 130 pÍBS. 
1 Tat.Ia de cen re... I 
1 Tauleta de nit / 

MENJADOR COMPLERT 

1 Bufet. 
1 Taula, 

J 6 Cadires 
J 2 Quadre: cs fruiters.. ,' 

WO ptem 

9 

SO ptom. 
2 Qc«dres.. 
* 

JOC DE RECIBIDOB 

* 1 ParaigSer 
• 

2 Banquetes. 

CLÍNICA 
V I E S URINÀRIES 

D E L 

Dr. Gallego 
Cuiar'ip d i i garan :U da amfaa el« nostres espcciíüs i excluiíua traUamcnls 
H L ' NOI R Mí A. T;;ictanienl • liortiu en tres dics. 
• IF L . N .: mitaia de ccradó. 
IM U'l R.M 'A. Re$ul'at sorprenent des del prim-r d/a. 

l'siSC U tri.üunenu j-er als fora tei» i curar se sot S envien a forass trac-
a ei t.-. 

Consultes per correu.—Comte de l'Assalt, 18 

IH HIOJEB EU SO GBSB 
teTisla BWDsual dt Labores, Economia Domèstica j Hodai, 

BlfUrmdm mMfara U imiiania/tr g. 0. éi l» it M m i , z^ . 

PATRONES RECORTADOS Y DIBU10S OECALCABLES 

i : : : : El TODOS LOS NÚMEROS l t i i I 

UBORBS BHPSZADiS CM MATgRIàL PARI TERMIURLAS 
«• = = = = Bï L i 2.', 3.' T 4.* RDIC1ÓH = = = = , 

P K K C I O S : 
1.* EdloIAn. . . 7 ptas. 
B.* Edlolou. . • M — 

3. * Edlclón. , . 31 ptac 
4. * EdlolAo. . . 3* — 

BARCELONA: Francisco Sliites, Ronda de la Unlversidad, 4 
MADBID: Casa Editorial Bailly-Bailliére. Núüex de Balboa. 2L 

CURA RAPIOA AMB LKS ESPECIALITATS DE L A 

CICLES «sifia SUN. 

Eh m Mi 
\ Mm 

• • • 

Telefoa 1445 
Baimes 62 

BARCELONA 

SerTsí ràpid i ée iran ;nxe al Brajil-Plaía 
Travessera es 15 dies 

A Santos» Montevideo i Buenos Aires 
sortirà de Barcelona el dia 17 d* Febrer el vapor PRÍNCIPE DE ASTURIAS. 
I r · er · ACoutoTT-ldeo 1 B x i e n o s . A 1 r·&sa 
Sortiri de Barcelona el dia 4 de Febrer c'. vapor BARCELONA 

Admetent càrreji i passatgers per a diu ports i càrrega amb trasbord per a 
Rosari de Santa Fé, Asunción i ports de la Patagònia 

S ei* v e l x-Aiplt 1 cllx-octo x>ex> 

Nova York, Nova Orleans i Galveston 
Va-wr CONDE WIFRBDO s^rtiri de Barcelona sobre'l dia Jj da febra^ 

A'i:uc(ent c îrega i passit^eri per a du ports. 

AUTO-SIFON 
En totes les cases se pot preparar inataotaniaiueat 

l'aigua de Seltz. 
Auto-Sifon cristall de Bohèmia de cabuda 1 litre: 

P e s s e t e s O 
Les cargues sols costen 10 cònt^ms. 
Enviant 14 pesse es sc remet franc d'embalatge uo 

Auto-Si cn, 12 càpsu'.es i un estoig. 
Er. pelites poblacions amb 200 pessetes de capi

tal «e poden vendre al públic aquests Auto-Suoas 
anib un benefici de 5 pessetes diàries. 

Sfimi a leS AnlllleS Í ESUÜ ül í t ! « « b sortides flxea quinzenal» 

B A L M E S i 8 de febrer.—Puerto Rico, Mayaguez^ Ponce, San
tiago de Cuba, Havana i Matanzas. 

V A L 8 A N E R A , 20 iahxx.—Puerto Rico, Santiago de Cuba t 
Havana, 

Admeten ademís càrrega i p-»stt;er! per a Las Pa'fnv, Tene.ife, Santa CRI> d* la 
Palma, Nova Orleans i (lalvcstoi i cirtejj» AOJW concitemont d recte per a Sagja, Caiba-
ien, N T . 11-, Puerto Padre, (Jibwa i Bataiian i • mb trasbort a l< Havana i per a Bancs, 
Nipe, Guanlaaamo, Manzanillo i Buaceí amb trasbord a Saotia :o de Cu' 

La cirrega es t b al tlnglad > de la Compa iyla msl! de \t^ Balears . 

Conslguatari: Ròmul Bosch i Alsina, Pat>ci ̂  d Uabal II , i , pa primer. 

NOU INVENT 
Telit aparell per a carregar instantàniament 

Ics cambres de bicicletes i motol. 
Dóna a les gomes nn 50 0 0 m's d ' duració. 
Cada carregada sols costa '5 cèntims. 
Enviant 8 pessetes se remet un aparell RAC-

CCRD i 12 càpsules i un estoig. 
AMTOmiO ALTISÍUr POrlaf0 ,r i ,ma. 22 * r » l 

U*ti~L·LOMA Ajtmrtml » 

P I A N O S Y H A R M O N I U M S 
dolloj ur, Í Z Í Í Í 3 "i 11 a 1$ psiiatoa d mai 
Carrer dai Braç, a i 0.7!, eatrssisl, piimata 

INAPRECIABLE.—COM POSAR OLI EN UN 
LLU ' és per dèbüa, vells i dec èpiïs, Inapatenl*, 
anímics, dispèpsia, nenrastènics, neuròtics, ar-

Uilirs i berpètics, el eran VISTA-RICA, l'aperitiu seas ignal, regenerador i purificador 
de la sang 1 per excel·lència tònic-vigoriUant: benfaclor tant notable com inesperat fins 

| c,u <-.i tot ha fracassat eb Melgés eminents l'aconsellen i dediqoan lluminosos i molt lloables 
I informes.— Des de l'any 1 i0.t, qaes'esttblf Bjaes.a humanitària inültució, els síus prodac-
te. gran vista-ric» i potent fcrtiliiador, venen inlroduint-se sens; an incis ni redama; s'han 

| imposat per la seyaprapit bondat, a can casi falia una ampolla del poderós digestiu VIS-
TA-Rl^A, perquè is el licor de les famílies; é» el previsor ,g 1 -.rdii i defensor. D'ell se tira asà 

• en ipinlsevol accid-nt, indigesti*, mar ei 7, «usto o dsgust, i en eb ««cesos i i menjar perquè 
i «lona forces al cor, a'mdaa I* dijeitió i toni'ical desinlecti les iotestin).—En farmàcies, ctA-

mad s i drogueries. Prospectes i mostres d« Fianc 
, r * i o x r l c i e . a 3 . o l « * , CÏX. " X a » Ss»X-ia.el . . . — S n x - o e l o x x a 

U l l l C n dasda'l » p « t ,1 ,1,,!, „ 7, 
IMS propietaris. In 1 utrlaU I coMriun 
dMdslliapac I M al mai. 

n|l|pO «a . ·h lp ï s:t, aiIs-rK. r-. 
W i l l b f l ialivií·ii ssirs gatrai, piuil· 
catraatgesi Cociguiuls qu coariailLli». 
bU banta Miaica, 4, entratsL 

El A . m B . o . HospISal, 121 
Màq unes pera cosir, garaatitüd;] 

D*» dn 30 peasstes 
Acceiorisi rapiracî ai 

ES COMPREN r^?; — — — a, , 
K'os caixes per a opdab I ft'ljxilai 

rer Boqueria, nimero 47 

A p a r olla p a r f a n í j , 
dlmoml f o t l l o a a u t a ni 3 n i 

1 COMPRA, C \ H n i LL ÏS3 11 
N s w - P l a o s a . VoMlS, 55- i i r : ; : > n 

isacanal PU;a fr i lU 4, Or«;ii 

t 
E S Q U E L E S 

SB!«,AOUErK.1 AN AQUSSf* 14-

PKBKTTAf FOU A LK5 DUSi Dl 

LA UATINADA 

t-, 1 - « 

En virtut d'haver comensat amb fetxa 8 del passat juliol, el nou regim municipal relacionat amb es serveis de pompes fúnebres, aquesta 
Empresa posa en cone xement del públic que essent la concessionària del Excm. Ajuntament per a la prestació de dits serveis, ha estabert a seva 
Central, oficines, sucursals i esUfetes en els següents punts: 

Central, oficines, fàbrica i tallers, carrer Camp Sagrat, núm. 24, te!efon, 2691 
OIRTRCTE 1." SUCURSAL, SANTA BÀRBARA. 3 

* I " ESTAF T . WAD RAS, 256. 
2. SUCURSAL. ALTA : ANT P RE, 78 
3. ° " PALLA, 8 
4. ° " LAURi '•> 49 

TELÈFON 1895 
8238 
1767 
949 

« 
« 

DISTRICTE 5 / SU'URSAL SANT PAU. 72 
6" * AmSAU-17 

TELÈFON 

7.° CA^I NGE PBEflNVT 
7." ESTAFLTA, Bl AY, 56 
8^ SUCURSAL, TORR NT D l L'OLL \, 133 

•i 

1917 
2498 
6504 
3400 
7757 

DISTRICTE 8.° ESTAFETA, SAN GERVASI, 5 
9." SUCURJAL, SANT ANDREU, 201 
9.u ESTAF TA, IIA1DR, 27 (HORTA) 
W SUCURSAL,CLOT, 59 

TELÈFON 

. f e 

7803 
8265 
8099 
8234 

i 

En tots els prerre'aclonats locals, serà el servei permanent tenint de dirigir-se a qualsevol d'ells, sigui personal o telefonicamentels avisos de d e f u n c i ó p e r a l'immediata pres tació del servei. 

A l mateix temps prega la Empresa concess ionàr ia , se dirigeixi a les oficines qualsevol reclamació a que pugui donar lloc la implantació i desenrrotUo d d nou règim municipal establert, piu* 

r x serà deguda i immediatament atesa i subsanada qualsevol deficiència. 
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